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oTAC- GRUZE1R0-G0-SIJL-T71lIb'llIl{I';-�
O TEM P O (M....rol6s1éó1

(Sinlese do Boletim Georr..2te6rológico, de
A. SEIXAS NETI'O, válina lit" it.<! aa 18 hs. do

dia 29 de setembro de 1963
FDENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 1017.0 milibares; TEMPERATURA MÉ.
DIA: 26.1" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA; 88.8D�;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:
Instavel - Nevoeiro cumular - Nevoa - Chuvas
esparsas.

onsiderada prematura sugestão de Kennedy
o sentido de unir os povos para tentar à lua

recuamento de cíucs emis­

sóras, Rádio Comercial e a

Rádio Cristal. AmbNs ce

propriedade de Jose Brcn

Têna, que foi ministro de

recuperação co país. duran­
te a administração Bosch.
É Hder do partido revolu ------=--'C":'::-

Dr. Guilherme Renaux
Ir:�:����:�}���::�f}j Representa a Fiesc no II Congre�.so de Indústria_
Chancelaria Chilena, inror. "Na qualidade -te orcnaen entregar C::lteno nas cs- roí instituída pr.,jo t:Jt.\do rentes setores, e pIODt:çno, :0,", básicos eru que .�e a"

pais. Porta voz do Depa':" mau que o Governo está te da pedemção da., Ln- soctacõe; nectonets nu res concluído em 18/2/60, �1l1 denun ncnua-, que contem "entam. a AL�L?, .la em

tamento, afirmou que con- mantendo consultas com dustna- de Santa cat ari- pettnrite à integração €0<::0- Montevídec, enue a Ar- piem ucvtdnu.cnte o, late- COgl�:H;�O da ll1\lUstria, e do
sidera Honduras como ver- outros Países do couttn-v na, participamos do II oon nónüca ta ttno-amortcana, gentina, BrUJiJ, Chile, Me- re-ses de tçdos e de caca comercio de n()�s() pais e

dadeiro exemplo de. pro- te, com o objetivo de esta- gresso dr.s Indu ..uta:« CiO ('n"ejando a criação de uma. xtco. Paraguai. :�ru e UI'U um e que ('OIllIl<'nSCIU ,,"11 de Santa Catnrina."

greeso para estabf lídade de- belecer um cnténo qu",l' América Latina, .nsrak.dc oouuca tndustnat comum, suet, e que estnoetecou r-im vcmerueuieute. auuvcs de

llas;mC:r��O:ame daaQ���� ���:;,'u�C"O·D.' e quer para enfrentar a '10, a 9 do corrente. em Qui- atestado à integração e bém urna zónt Q.c Livre medidas adequadus, li I:ÚU"

Elilrevl"sta1..�������-�·_��"����:.:_=.:..v�a�"�t'�""�'ã�O:___:":�:��"�"'�'ilI�I��, t,"n.fuJ:\ot. �
.

fU', ",
." l;P�!.'.n,u.�o ilWlI trial C m;;re;b ......�.J!r,�� lnHJ:a céu e4)('�'i:ll dos p.ü,,-.!, de,

uOitn-....I'Mlrtlr." �t�d-ernçãO ·'l-.'\d::mn. d.�. ,- o- � Jt�e>C.�� lnt-n,.l' {l'én'1ÍJJvIWl�ut.(J.:ê-

tE. "Silveira de' Souza" 50
da Industrta, estando pre

PARTICIPAÇAO �Ad :;��1�;lg�:·�4�;a:':�'('m��� Cl)�O�l::�l�\d:e�:!��:'''qUz''o No prúxjmo número. Pé,

���t:'ol:�e,atoo d�it?jl���,al;� reréncta. Este leve origem rortatectmcnto (Ia:o econo- �!CI�:�:�::: R:�tr���s��:
CNI. tsr. Arolde Cc)�:-�:g COMISSõES pelo fat-o das nações stgne mia-, nacionais eomrutuut-

o Prof. ELP1010 B.-\RBO-

anos de servicos ao ensino
Cavalcanti. representa!:�e tárias estarem cOI1'/ictas rã para o incremento do

SA. Secretário da Educa·�
elo M,'n"I,·o da.. Re'··;: ....u·,� "Dedicâ01Q-no::; no ciecur do aceleramentn do P!")- cumércio dos p'aise_� iatino

., _'- ., cão e Cultura do Estado

IExteriores. Ministl'o n"-
so do conclave, à aprecla- ceS30 de desenvolvil��f:nto americanos entre si e com de Santa Catal'Ílla. Será

4data de ontem, que re· desta CaPital,' foi condj_'ima- Inaugurado a 28 de 'le mondo Mascarf'nras � '�f) ção do . ..; inúmeros pl'oble- económico pela "elimina- o resto do mund,J", com a
matêria de sêrio interesse

a passagem cio 5!t' mente comemorada naquf'le tembro de 1913, aquele edl,.t. governador Badgel' Sil'/ei-
mas ali apresentados, e qUe ção gradual da_,; barrt'c'as criação de formulaçóesju"

e versará a respeito (1:1s
ária do Grupo Esco· modelar estabelecimento de candário integrnv� uma re ra, deputado CordoliC\D A.m �iZ�l1l te";P?ib dtetàl.le�- :o'''��e��:��� i:t�:f'�;:;i:;� tas que adatem ') �tual

eso,
ath,jdades culturais

darar

�Siot"i,ua td'rSaO�""'d" aenSisno,. MI"I ���:q��:no::�';:?�;:i::,� �:��i: fr�:i;��:;;:;' :::::. i:i[�:'���;��?:�:��r.E �!��:��::od�:';:::�0;"�: ��:�����r:�:;1�:�:i�;i��� �:'::���:;:it��:::,��:;I:�i::
�e:nS:�n�te:�ir Vi��� t<��tomo; �:�Õx�SP�:_���dB���l�e:I�:d�,í!, ram a politica industrial desenvolvimento dós c'fe- "São. em sintese. n; denien

cacional em nOSSO,Estallo,

E�a��lhor elogio que n ��Ç��t::iI��,d:��r�a;n�i��s,a.n· ;J�::���::l��:I���l���;�;��:� fttentado c·on,tra. ndhern�r!:�,di����aJ .;:�!�:�,a '!:o S:;:; TEMAS PRINCIPAIS E :��l��: Pda�se;��r:;�u�:�l\��� J.I II U
f:_stivo ��bi�eu de, ouro, CRIAÇAO DA ....ILA mercados dto câmbi,l, paU- SÃO PAULO, 28 (OE) _ atentado contra a vida do

���q:: c�st:.r Vi:�, P;e��;I��' Oca monetária e c,:editicla, Govemador paulista. Fa

"Vamos nos rdel'ir, an- �egi:;lação �óbre Inver�ões Atentado contra a vida de lou-se inclusive que o plano:er:�::Sle��'e ��:Il���e:s��: tes e mai� nada, a um de.'> extraord�nárl.rr; 0rg''1.,iza- Adhemar, teria sido afas· não se tornou em �!lRlida.

encal"9inhou para o aperreio priscipais cbjetive,3 do can
ção du legl'lação (! 1 pr,l-

tado pela OOPS. A informa· de, em face da qipida aç:!o

�o��:�to cientifico e para �:\'e�aq�&��U:ia�ã�r��o:lz���� �::,e;l:�l�cai:l����;'��l u��:��� ;!�' d�or;:�áC:I�So c:�����. ��e;tl:_��ent;��:n�O:�� �';:
Congratulando-no� com os

<Iu-trial Latino·America�
ras, comul1;caçõ,'s c 1.Jns-

Durante a anterior gre\'e :z�g���.it�n��:�I�I��� p;�;o����
corpos docente e discente �::�i_:t��!d��� �:í��;u��e!�� porte_� e legislacã'l 1119.!'iti- :e��ori�::;á:���itet�;�n�: rar as reS�I(,nsabilidades.
do benem';:rito estabeleci·

bros {la ALALC t.'\,;cUC:;l- ��\�,���ic���l�;���e:a;���;� _

menta, com respeitosa e\o-
ção Lat:nu-Alllericauls de

cação aos n:estres que aE, Livre Comércio I. cvllg-r.c-
do afirmar O grande \nle-

de forma pioneira, sei vi. rêsse dt'�pl'ltado pela:; m:l

ram e engralldeceram o En- gando, em um orga'lis;.10 tel'la� apI'e3entall.ls, fO::' !50 NOVA YORK, 28 (OE) _

sino catari"ense, levamos·
internacional, �s conf,��'e- homen� de il1(lu�triais do Os Chanceleres das 3 gran-

lhes nossa mais afetuo<:a �':�IÕae;õe��li���;e�a:t�;::'a�, ��= �:��.i,�enle LaUllo-i\t�1erl- des potências, EE.UU.,
saudação pela magn'a dat.'l .

C A União Soviêtica e Grã·Bte· s(;guir pal'n qiminuir o pe.
de onrem, ;������a�.eL!�i���tri<hs .il. -

FTESES BRASJLE1RI\S
tanha, reuniram.se ontem rigo de uma .'guena atÔmi.
em Nova York. Estudflram ca por acident'j!,

M��lú���!', ��: t:���o, :�� ll���� �=�:�sChO�l�;�:�:tid:�------,-----------
aH funciol1u a Secretaria- tenção (\e todo () Cong '('s-
Geral da ALAIC, tem p:J1' <':0, .�endo os que se seguem:
objetivu reun,r as <,,,sarJa- Ilal'lllOni2lação sõbl'e Pro-

ções naciunub d� int.iu tl'i- priedade Industri;;\, P'lten
ais cios Estado� \ntegn!,tes te" e MlII'raJ; Aná!ls..:::; dos
da ALALC objetivando de Mecanismos d .... Dc:ograva-

_ Os Equador, Il Or�ani1_.ac:ão dos

�:n��!:e��r�:i"re{��çl�(�n�;;:;·� ��i�i;i���:Vi�:i�I,��I���: :i�� meiOs diplomáticos de Wa· Estndos Am!.'ricanos, para

te, tonificantlo :I f\)rmul:l- tomatieidadt'; F'�lrutuL"a� ������en�te aC�lhe;;d/a�: ��:���\�t('�:��E'�i�n��. ���ção de uma poU'ic!l ind\ls� Fiscfli.; N.zI'!'lnfli-: Hu"mO- dt.'ve reulizar!':e em quitotrl<ll comum· dentro de um nizacal) da� Tarif�lS Adu-
-;---:: _

espirita latino-ameriC:lno, !mei�Rs. Comunlcacão e

tvl ...andl) a complement:'f''lo T:ansp,.rtes: .E�truturas
e integração da 1,ona. A!em Nacionais: EstrlltUl'a� cla
con!Ínut! contato C'J1ll os Legisla('fio Social do" Pai­

organismos (lficia�:; l.,) Lu- ses da ALi\LC e P"líti('a do
na de Livre Comérciu· '""n- De"ellVulvllllenlu l�hlll,l;'i-
do em visza cons�gll;r 1'111 (lI.

ponto de vi .. tfl e utna poll- FINi\LIDAOfr:S DA ALALC
tica comum à� as"ocüwu\}S "·Na. aportunid�dc, P'Utt
11,lcionús de industl'Íl'i,;, dC'lnlhal' ll'Lelh,l)' aos ,dto­
l'c:ilizando est udGs e !)c&-

.R.T. da Guanabara
reune Bancários e

B tQ •

a rrq u e I r o s

Juan Bosch deverá ser deportado
SAN DOMINGOS, 28 (OE)

- Alto funcionário do atual
Governo dominicano ínrcr­

meu que o presidem.", Juan

Boscn, deverá ser deporta­
do provàvelmente hoje, n .

gando-se porém a indicar

qual o destino que lhe secá
dado. Por outro lado, a

Junta MIlitar determínou o

ctonértn domtntcanc,
SANTIAGO 00 CH_(LE,

28 (OE) - As autandades

Desmentido Golpe de Estado
:MHINGl'ON, 28 (OE)

I'
& Dcpartamento de Es­

"'do- desmentiu ter anun.

xx xx.x>:

Para a come;moração ds

!lu�l'Iiciosa ,efem€'ride foi
riJalizadQ, na presença de

altas autoridades e elevadQ
numero de f',,·alill:lOs e COI),

vidados, e s�guinte progr,:>-

.. exclusão da primeira citação, assim, se anula com

eom a inclusão que contem.
xx xx xx

'com o que não !Se IJoderá concordar, ainda no mesmo
·0 dos nossos ('studante5, é eom o comentãrio político
'ôrno da charada sucessória em uosso Estado. Na auã·
dOR partidos hã muita heresia, Como esta:
"P'I'B - I�OJ O l'ARTfDO QUEM MAIOR INO.CE DE

fi\mN'l'O UEGISTltOU NAS UI..TII\1AS ELEIÇÕES,"
as urnas, não! Um simples confronto 'dos últimos
Dleit<ls ren'.'III., computado I) crescimento do eleitorado,

L - Poesia

2. - Hino Nacional

3. - Palavras de· Sauda

ção - à Silveira de Souza,
- Vidal Ramos

4. - Músioa do, folclore

gaúcho - catarineme pe!!)
coral do G. E. S. S.

5. - Balaio - Dança [01·

clórica
6. - Hino do Grupo Es·

colar
7. - Iajapanema - pelo

Coral do G. E. S. S.

8. - Canta Brasil - Re·

vista

Em sua imlwrtuntc or:\Çà4.J II t;'�\l rlllulur €:l'I ...o Ramos frisa que Casa Rural e

BDE são tust-umcutos cl{' Ilr()�l .....",l pum a imlu .. tria, lavoura c ccmércío do Es­

tado, No Hngrante vemos IJllllh,'", t) Ilr'l'fI'i1o til' Joinville Sr, Hehnulh Faugater.
(TE:\. 10 NA IV PÂGlNA)

MOSCOU, 28 (OE) - O
ISVETZIA, órgão oficial
do Govérno Soviético, oon­

siderou um tanto prematu­
ra a sugestão do Presidente

Kennedy de que a 'União
Soviética e EE,UU se unís­
sem para tentar ume vIa­

gem à lua, A imprens., SO°

víéuca de um modo geral,
deu destaque mais alto ao

recente pronunciamento 'lo
Presidente norte umertcann
na ONU, eliminando toou

via, qualquer reterêncta à

proposta da viagem
junta à lua.

OiíC:to fie Greve vai à Juri
O aplaudido programa de conracnrstas de Santa Ca­

Canagé Corta, "vocn É O ta rína, o acadêmico JOAO

JURI", hoje tIS 20,aO borns, NlL0 DE LlNHARES e o

na RlIdlo Ouurujã, será ex-deputado estadual e ex­

bastante concorrido. secretário da Agricultura,
O tema a ser discutido é Sr. MARIO DRUSA. Espe­

O conlrovertido "DIREITO ra-se um debate ótimo,
DE GREVE" pois o tema, alêm de ser de

Foram convidados para alto interêsse, será debati-

parttcipar do programa o do por pessoas de reconhe­

Presidente do Sindicato d. S eido valor.

Novo discurso
�e Goul�rt
DUQUE DE CA,."'(IAS (E.,t,

do RIO>, �8 (OE) - No

CHANCElERES REUNIDOS
com 1,,",'Se �uo'tl'Utado

discurso que pronunciOI!
ao inaugurar galpÕes de

de usinagem da Fuprica I'ia.
cional de l\:{_otores, disse o

Presidente João Coula rt,
que o Brasil não tem qu,�l­
quer preconceito contra CH­

pital estrangeiro, qll:l:1�O
êle vier a se incor:::C'T'lr
com o esfôrço do povo l'r:l.­

sileiro; mas que não ac:ei·

! ar:i quando 61e pret:!f'!clcr
ser apenas um instrumen' ')

de lucros ilimitados. Dc-

proscIi,',io parciul das- pro·
'las l1\lc'leares, 1) caminho a

Conferência Interamericana será
em QUITO

,1\\l1'O,,\i() RIZZO s,-.\, COi\IEH.Cl,\1. I'I\H'I\('I';lI'1'I(:,\,

C'umpre o doloroso dever dc parlirip:H o Ialndmenlo da

pois de allmar nos trah'l'
lhadol'es da fá�l'ica sôbre a

importincia dt> S'lU traba

lho,.na própria Fábrica .'

danai de f'/Iotore'l, cujo
progresso represenla o pro·

gresso
.

do propriO' cperá·
rio. disse o Presid('tVe- d l

República: "Os lucres des·
sa elllprêsa, j:ullais pode
rüo transpor os nn..::�()s nt2·

rês e as nossas lrúnteiras",

Q tuoro que aqui fõr forja
tio pela müo do operári_o
lll'asileiro, aqlll df've fic'!t

pllra, ser empl'�gudo em

benetiC10 do nosso povo" O
PreSidente I'iaja hoje para

Participação de Falecimento

SH,\. C:ONCEIÇ,\O IOZ7.0

QUITO, 28 (OE)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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l'Jotícias de Lages
E"cre,·cu: 1" de .i ulho, unl jalltur festivo por �;nlllle!:' lettura e Jndf'Jlf'"n-· toS hru!lllciro$ dada Sua utlli_

r SELSO,",' BIL\SCUr-:Ro Realizoll-,;e untem 110 CIUhe dente de QUalquer c,ilculo, d" dade: fácil munuaeto (. leitur'l
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Domingos Fernandes de Aquino
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Prof. Barreiros tuna - Prof. usvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
- Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama
d'Eça - Dr. Milton Leite da Costa _ Dr. Ru­
bens Costa - CeI. Cid Gonzaga - Major Ilde­
fonso Juvenal - Walter Lange - Flávio Alberto
de Amorim - Arnaldo S. Thiago - Doralécio
Soares - Prof. Osmar Písaní,

Cromsras Sociais
Zury Machado - Lázaro Bartolomeu II
Gilberto Nahas _ �����,��s Borges _ Gilberto I l
Paiva

\Crônicas
Silveira de Souza - Edson Nelson de Ubaldo

. Raul Caldas Filho - Marcího Medeir-os Filho
- J. J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique da

- Silveira
Arll's e Literatura

Salim Miguel - nmar Carvalho - Jair Fran­
cisco Hamms - George Alberto Peixoto - Lin·
dolf Bell - Hodrigo de Haro

Nuticias da Polícia Militar

'Major Edmundo de Bastos Junior
Comcnt:iri(Js

João rcno Linhares
lnforlllac;ão Agrícol4

C. Jamundã
nEP,PESENT!'.NTE&

Representações A, S. Lara LIda. - Rio (GB) R.
Senador Dantas 40 - 5' andar.
São Paulo - Hua Vitória 657 - conj. 32
Pôrto t\[egl'c - PH.oPl\.L _ :ij.. CeI. vtccnto. 4;,1j

Belo Horizonte - �lP _ Rua dos Cu ri jus, n­
- 2 andar
5511

Agentes c corresj..)(1:1r!l'nt('s cm tocos os municio
proa de Suntn C'auuma - A:--_.2t:.�;os mediante
contrato ele �f'ôrrlfl com :1 t�.,,�ia em \'igor,
ASSINATUR,\ -'\:"JUAL Cr5 3,\100,00 � VENDA
AVU"LSA CR$ 10,00

II
{:\ rlin'l:ã(l não S(' r�sllonsabili,,_a jll'los ('IIIlCritos

___'_'''_Iit_ifl_'''_'_'''_IS_'_'''_iig_,,_,_as_'s'_m_<l!_'''_''_,___

SIU. YEHEADCJI{ lJO.\lIX(;O� Sr. ('élil) B"ito
FERSA:\'DJ';S

f."te I)crj"do "Il"']>ril1\('nta na

d�ta de huj," " Senhora "1.\­

J!J,\ DE LOL'JWES C.\IW050

IH; A�UI:\'O, Su,,� ."conh<·çi

das (luaJidade� funci"nai� �

domé,;tjcas, 1l"m-n" cOln,·"dn a"

aocxcelentepresti).:"io«uell."oza
nos meios I"m qUe frelluelll:1

�r. O,,·,ddO Lentz
sr. He"st J3u�chlcr

s'-. -'I""oel R".,.eto primo

srta. AU"CH -'Ia da' �e Olh·eil'a

Se"" dot",. de unHlbiliclad<,; �"n �,'. JCl'ôninlO \'"lente

"u de hUlllanidade a reSlle'to 8'!". Oda 01ivei,'", Fel,,·ar.

peJo pr ....ximo; f"l,Cm-na adm! SI'. �I>irlo -'raChado

rada ]lOr tu,los aqui!IC8 'Ine a (Ir. Cu",Or�ino C,,,nal'):'O
eonhece'n. c-<a 0llOrtunidad" elo Sr". ,h'cá aBrho$OI C"dll"l"

s<,u l1"toJiôo; l1<is do "O EST.\ sra. Ism""in Gomes SampaiO
1)0'" tr""smili",,,s p",\,hc,'� srta, 1T>I'!"ia Tcreza Fe1!zob

pel:o paSSa):(�on, ,t"�ej,,",os fc �rt", JOlanda ")Ie\o

licid:ulc,; .' 'IUe COlltnnUe a ,II<' menino )rn,.ia Helena ('"rl'�
Te ..erporpartedos·q",'eo,,_�
"inm d<, SU:I hondade; Jo\,em �F.nF.\.r r,DrZ LA_

I'OLU

e amizade, Tr<ln�co]"l'eu dia 27 últim:;t
mais Unt illlivcrsúrio natalí"'<)

FAZE�I A:>':08 HO.rE

Sll.. IlEIOll'XIII:\'O
J.no

Folgamos e IIltlOlicj;lr {} trans

"urSO de ",,,is IInl anil'er�á,jo
natalicio ,t" uo�so ilustre eol�

I!a de truhalho sr. n"rnlllllfli_

lIO Co�lh",
O "ulverllariaute, que no «ia

de hoje: terá "gt",nos ccrlos

m\l;!Q çUIHprlmcnto llOr se"";

:unigos e admi.'adores, nós de

"O ESTADO"; nOs "ssucÊa'.Qs
Je,"andQ ati llre7,ado a'ulgo,,�
nossos "'fusi,·os h,"'t,riment\"
cxtl"nsho "OS s(!'us f,,,nili,,,,,

dO entre oS melliol'es da classe
�o fazermos o registro; emblt
ra 4"rdiament�; IC\'lInJos ao �09
�o pr�z"do amigo os nossos e­

fusivos 'Cumprimentos tOm V!)

tos de perellcs felicidades (lK_

tensb·".� ·nos seus "famfTi:lr('!1

CASA
de mádell'a pre·fabrieada, vellde-se, com dois qual'tos, sala
Visita e Jantar conJugada, copa, cozinha, quarto de banho e

do re"llr.ou_sc no Andllorio da

Jhi,llo Clube de Lage" o Segun

ciO ?Ortcio Regionnl do "SEU

TAI';'O V_4.LF; U)I :;\iJLHÃI)'"

""",10 os seg\)i"tc� o� re8nlt<l
dos, pri;,niOS de (�S) ",OOO'flO:
]0 !li:.l:;�:l. ("]cide -,["rUns 31,,­

ch,,,to de llrubici;' 20_ 1��

riOO. Flor;�belo Dins de Ap:uiul"
l.,,�cs; :jO 5"R07.I' ?\!,d1r Sch_

weitz�,' ln nessoa . A,lil�"l\

S�hweitzer, ambos ,lo munlci-

cuja renca J:everter,� em bene

fieio do )./atll1 dos Velhtnh,>s

dO -A�;lo Vicentino da Velhice

I)�.'aml",ra'la de Lllgcs.

, O çu,,!ieeidn jornalista e in_

Yf'ntur (aj,'ano João Pcd,o

Chior";, "c", cI� criar ma's.
"Ina lltilid"d" 'Iues"rá lan.;a­
da n'j rnercado dentro de ]>'111_

t'O'l rlia� a ""mN:ar pelO ""��,,

de qualquH d"t" deSde lo. de
j;lQe1ro de 1800 -até �l de de_

z"mbro do "nO 2.000' Cm dois

C"da exemplnr;

DRS. tNNII) LUZ e
-_......

JoM JOSÉ R. SCHAEFER

.

N" ,"lima E.�po!:<iç;;o A�ro_
l'em'l;ri" de l'nnu Alegre; u

touro Chll.olcz "Hacarâ" de

propriedade da,; Cahanhas nC""
t>i{la� de L·,,).:"e�: fui vendido

]l�l" lmportúnci" ,Ie três ,,01

Ih<'s t· Il,,;nhento� mil çrllZ";­

ro,; :"'-oj�lll o� nOS�o" 1cit0J"';:s
qUI! r"t " reeord dOl:l preços por

4ilVOG4.DOS
Rua Felipe &>hmidt, 21.

Florianópolis - se -

Telefone 3145

De acordo com o que fi�oU deliberado na ASSetnblf
Geral, realizada dia 20 proximn passado, ficam COn
doa os srs. membros do Conselho Superior, eleitos naqu
la oportunidade, para a reunião que se realizará dia 27
S8X(..a. feira prdxima, as 20 horas na sede ra Federação Ca
tarú)ense de Futebol. para a eleição da diretoria que re­

gerá o Aéro Clube no biênio 63/65.
CONSELHO SUPERIOR

.JO�J!: R, I'IUXTl\m

tiro: 7" 21J::GO:!, ouvte r. sn-»

Lu)ô'cs; )';0 eses.ra, Hélio RumOS

\'i�i,·". (,ag<.'s: 1)0 ]�:!\)10 A,_

fli" ,le ,"fn,tI" Wancr; "n. 0,;1 Trala-�e agnta ele 11m c"r;_ "","'Ios «"c R" <l .�<'T50 djds,_ nnimal de todas as El<posi�ões
!7fl, I�wllo\"<.'s' Atrdde; J,,,�cS; no oso ea1endario ele h"lso 'IH" "cis por 400_ rt'"lizadas na Caljital gaúCha ------------------I.I0212!Hl, lda]ino Ll1"�a; Bo,,, He j"mais perderá a atualid,,,le

ANOlE - GUARDE - VISITE
DURI-BLOCOS

)'t'q,�t"o, })ortanto.

Os anos T,i�s ..xtos <:sl,'.. I,rt·­

'�ndo_s" em çonta li )"cfor"'.1

vi�tos cu'" ri):'orusa l>reci�t.",
tntrcduaída n" cal<,ndii in JU)i

auO !leio P"I'II. f,regôrin XIIl

nn século I�; se):'undo " «u.11
�fi" hiss<,xto,; <JS ano� dh'l�i_

"eis por (I"atro U c.<:eel:iiod<>s

A �lO"a cri,,�iio 1].. '1<,nh"1"

,T",;n PedrQ Ghiorzi; niio U'­

HlOS dt'i";das: est,,! fadada.:t

O,1Qni d,·�ta c"luoa fcl!clt"mo�

(IS prOI,riet,irios das Cabanlla'l

Rcuntdas [lor este. )!randc su_

C"�'O ,dcÇlnçado para :1 Pctu_
druh"] (;"()dl?�. Lll!l."es e 11)'> :!Il ",ir",,, SeH ""tu,', ",· eEjfi<:ac,".' <lifun,Jir�R" pnr todOS o� rcc,,,, >iri" kU:','ana. l':I)'I�b!.'n�.
2,191: Olj';a J'. d" Sill'a, J_;n:'." .. _._ .. "," ...

O Prêmto l11a;",' de (",.s .'

,j(),OllO,(lQcu\lhe "0 "Q

DjHl",,, llueu" - 1{na Ju"jiio
::\'erbu'. J.u"-"'. O� ,'olllh'u'I';"
dos dr\"'r:',,' "O"'I"(;'�C,,1' à jne

petOrjH da l'isê,,,i,,n�;ío da F"

zClld,� afim de receberem OS

Se"" Prcmio�.

])la ln p, p"�sado ti\'cmOs "

Tn"Ugu ,'açiio d" Séde do Grê_

mio ESpOr(h'o Hélio ")J'o'l"itz. �i

ta il rUa ('urrei" Pinto. altos

do Banco ,lo EStado r.f.,lif .. ·\r

natlo lrcldrj�h). ])<,ntr" ",,� 'o

Ienidudcs li"�mo" t",,,bêm n i_

nuu)!u"uCiio do llet.r"lo <10 Pa

trono "p,·or. Hélio )lor1lt,". O

orado,· rI"s Iesttvtdades fOi o

"�reaclor Çt"udio nlllllQS 1,10_

ri<ll1; senil" no Tino I se"'jd,, \'m

cO'luçt,,1 O pdQs oS prcsent"s,

1'01' ter "ido, tr,mderido p"

, .. <) Rio dI! .rnnciro .•1<:1."0�' a

J'r�"iaêilci" do Grêmio Atlcli,'o

(:Ir,_c"ni <) C"p. J,,�c l",.unci"�,,

da Cunha. J,,,, c"n�"Qu':'"d" de

.-\s�cl\\:,léi" G�ntl. foi eklto p"

r" sul!Hih';_lo O "onl,eejdo (leS

portiSla 1\\,\(la(]",. ,10 Guarani,
T"n. C,'l, Ola,'o p,'reira };�lr�

Imediatu "di,'eç"o<iallôveiso

I", '1UC eJllI}()�",l,lo "�Hlmiu de

ciéd,,<lc. n,,�ui de�ta colllna de

scj,in\os �'''tlij,,1:l lcJrc1dade5.50
nOVQ l>rpsidrntc.e toda asila

j)iretoria: -,__,_,.,.

Dr. Aloisio

Monquilholl

as2'4·6'feiras.
F.xcluslvarnent. com ho�

f'l marcada.
,Jvnsultórlo: Edl!lCl0 lu­

lleta - sala 104 - rua Je
ronimo r(lelho

(onservatório
de Santa

de Música
Catarina

'rove c mais ê- cadsza e de bom gosto at-

xrtn !I. ao-esentacão atu- tistico à. encantado-a rc__
nas do 4. ano deste concer ta que nunca 5e1':'I d�II'''-lS
vatórío. reaüzarta dia :-:C ';0

corrente. no 'reatrc "fI_'L-

VARO DE CARVALHO". pe
la respectiva Dlret.iría 8:'1- ( Edson Nelson de Ubaldo '
ra. Helena Moritz Pereira

[
1

Con�tou, essa apresenta-

1câo. daa duas alunas que
terminam o 4. ano - -o- E Ennontas Eleonora Dulce de L ESeU \
S. Thi'3.;!J e carmen ce fl Precisa-se de uma, de preferência localizada não

T;li::,�g:e;��:�:�� �:�i��� ..__--------------� lon�;a��I��:�acre��:� �;o�i���e�e���oa:;:e���a !�
Fragmentos de um noturno inacabado, encontrados dos detalhes necessários, para concretização do negóciÇlnum arquivo de papeis inúteis;

prcgruma:
oraaauvamente dispos­

tn-, Os diferentes números
d,êJSE c-oarama de meco

que a reeoonsabutcaoe de

eícussâo rósse ssnco
:

cada
vcz maior, deu em r�'.sugad(l

que a seleta assistént;ia llÔ
de também a�sim perleita-

sos realizado,;

referidas alunas i:jue . .)'ral­
mente· soube�'am "ar >ln

programa <'_ mais p�rieit{]
eX1,>cução. recebeado ju:::tos

�,�j_��tJ:r��� I:�'ll�trt�x::
parte: quando EleoncI"'l. . e

Carmen liveram ce "oH&l'
mais d2 uma vez perante a.

assistência para carreSJon
der ao entUJia�mo com que

foram. ap�'3.Udi(las ...
No ll1iclO de c�\qa uma

das partes do pr');rama, a

Profe:::S0ra Helena, Moritz
Pereira dava ao público
unJa bem feita notícia bio-

CLíNICA DENTARIA grâfica dO.i respectivo, au­

r�atamento das afecções . lOP�S, tenüo no final �,,;ra­

da bõca em adultos e' decido as autoridades pr.e-

crhnças pelo!> metodos cU· sentes e a tôda a aS.�ist';:'n-

01-::0 e cirurgico. GlJnfecçao da o ,;eu comparecimento
de proteses parCiais e to� àquela festa de :Hte, q_te
ta1� marcou uma agraJabil(!:."i-
Atende diariamente das ma noite de músiC-l P"'l'l'.. os

8 ilS 12 e das 15 tiS 19 horas f:'equentadores d,) _'\.lvaro
de Carvalho. Aa fim cv re­

cital. as duas alunas lhe o­

fereceram uma c<Jrbeba de

li.ndas flõres, dando a��im
um eleva(\o toque de c"li-

"Hoje eu gostaria de escrever alguma coisa exclusiva- -,----------------i.mente para você, Não uma p<lg'ina medieval, Onde se nar.

russcm os grandes feitos rio cavaleiro perdido em busca
de sua eleita, tutanuo em ter-ras estranhas contra os Injleis,
afrllntan(lo monstros c dragões c \'cnccmtol finalmente, os

requintados feitiços de i\lerlin, Por ct�rto que não; mas

apenas algo que a deixasse calada e pensativa, assim 1:omo
um seg-rêdo que ,"ocê não tivesse coragem de dizer a nin­
guém, Algo O!lt!t' \'ocê enf:ontrasse aquela senha silenciosa
(1lJ(� aprendemos a conhecer, aquêle sentido íntimo que sõ ---------- ___,.
havia em t;lossas horas, desele as priruciras duas do VI sé ..

(mIo, desenhadas sôbre o gt'unde horizonte do mês de Ra·
madã.

Entret:mlo. (' apesar de lôdas as serpentes que dOl'metn,
não t�rlho intl"ção de avh'ar_J� recordações ue momento!>

(_[ue poderiam ter sido nossos, e não o J:oTal'n; ou dc outros
(jue t'ivemos sem sentí-Ios llleoamCllte, l,áufragos sem es.

perança" de tantas noites embalsamadas peio tempo ..

Não importa o <lue tenhamos sido um para o antro;
mesmo porquc, nem sei se fomos alguma coisa um para
o outro! que aS andorinhas aluda não partiram, e porisso
podemos construir de novo a l)Onte, })Iantar outra vez uma

rOSf'lra, ou mulhar os }léS naquela praia azul. Mas isso tam­
bém já não illIporta! O que interessa agOl'a é êste instante
lJ<,':I'!1ido, em que Ule escrevo uma mensagem sem nome,
onde não se fala de beijos, ncm de saudades, nem de vôos , ...1
turbulentos .. E uem mesmo (las intimidades que trocamos.
ou que po!l:o-:ríamos tel' trocado.

Não a vejo há alg'ulD tempo (seID1)re o tempo!) c, peno
sam'_o melhor. acho mesmo que nunca cheguei a vê.la.
Ma" que importância tem isso, se o sol está dormindo c li

aplaudir, corno o rasemos.
para estímulo aos que pre­
zam as causas belas da vi­
da,

chura l'em voltando?
t\lém tio Illais, nunca falta a grande aurora, ]Jara quem

gosta de rosas, selJlpre r(lsas e vermelhas!"

LAMBRETA
VENDE·SE uma Il'l.mbreta com 1.700 Km.
Tratar preço e condições à Av. Hercilío Luz 66. Das 14

às !fI horas de 2a. a fia. feira.

CINEMAS: C ARTAZES DO DIA
- CENTRO - - BAIRROS -

gloriasão josé

Às 2 hs.

Volkswagem
COMPRO COM 500 MIL

ENTRADA - RESTANTE
40 MILL MENSAL - TRA­
TAR COM ALVES NO CABO

SUBMARINO,

As 2 hs,Às 10 hs.
do jovem Nel"eH L\!t", Lupol1i Os 3 Patetas em:

�:.:h;�W;p-�::��i o �:��::� :::l�� censu�;���!�E ERRANTE

HU, d. Alul]]i Schmltz Lapol1i As 1,30 - 3.45 _ 7 � 9 1/4 I1s.
residentes em J<lgna,'UllU.. Doris Day � Sthepen Boiy _ Jimmy

O IlHulicinnre; IIlll1cndo "lu Dd�ante - em;

no <lo Instituto de Educa�ão " A MAIS QUERIDA DO MUNDO
DIAS VELHO" desta Capital CinemaScope � Tclmicolor

Clll'Sando ° Cientifico; onde
Censura: 5 l'Inos.

por sUa cl(JlMidade e inteligên ritz
da dia ti dia vem se dest.ncan

O CARRASCO DA FLORESTA
Censura: 5 anos,

Às 4 -7 e 91/4 hs

() I',\PA CONHECE O BRASIr.

Falando ,'lll 'J/7/6:{ a Uma co

nll�s5o do �ace,·aotes da Amíi
)'ica Latina, ° Papa l"cíel'indo_
Se ao BraSil, rlisse: "Vêm_nos
à memória. "s grandes cidade,:!
do Brasil com Hiode Janeiro
e &io PaulO, que pessoalmente
conheeemos l,ú tl'és anos. E
" 'lU\! nos enche de nmargUra
e de "ivu 1"'eoCnpnç:io é nq\lilo
q\le lcmbm ° dOCe lamento do
Senhor: i' A. messe, em verda
rle é gruude e oS �uc trabnlllUlIl

império

Marlon Brando � Karl Manden - em

A FACE OCULTA

Tecllr'icolor � Censura: 14 anos,

Ken Scott - Letícia Roman � em;

OS PIRATAS DE TORTUGA
CinemaScope - Tchnicolor

Censura; 5 anos

Às 4 - 7 e 9 hs,
Sophia- Loren - Anthony Perkíns em:

UMA SOMBRA EM NOSSAS VIDAS
Censura: 18 anos.

roxy
As 2 hs.

Os 3 Patetas - em;

O FOGUETE ERRANTE
Censura: 5 anos.

ÁS 7,::10 hS,

Às 2 1/2 hs.

Os 3 Patetas - em'

O FOGUETE ERRANTE

Censura; 5 anos. (Lue, 10 2).

As 5 e 8 hs.
•

O CARRASCO DA FLORESTA
No programa: DISNEYLÂNDIA
Censura: 5 anos.

rajá
• As 5 e II hs.

ANOTE as vantagens: mão-ele-obra é reduzi.ia e

70%; o t€mpo ele construção é 70<;;, menor; material1
mais barato e só preciosa. de 2 a 3 mm. de r,ebôco., A�
paredes não deixam passar ruído. umidade ou calor e
têm durabilidade ilimitada,

GUARDE O endereço: - gscntórío à Rua Felipe
Schmidt 34 1" andar. Fábrica em ('::.oqueiros - quase
fron a Salga. •

VISITE a casa modêlo, ao lado da fâbrica e

fique-se pessoalmente. de que você mesmo já
iniciar sua construção .

DURIEUX & OlA.

CASA

PARTlCIPACÃO
JONELICE participa aos parentes e pessoas arrug

seus pais Jones e Alice Neves o nascimento de seu i
zinho ocorrido dia 25 do corrente mês, na Mater

.

Agenle Oficial da Prdpriedade Indu
ftegfstro aI! mar::M, patente, de Invomçdo, nome'
.u-rc(afs, títulos 12e I!stabelecfmento, insfgnfal, lJ'fUe,

propaganl!a e marCai de exportação.

Rua Tenenle SilveIra. 29 - l° andar ...

SALA' - (A'cTOS DA CASA NAI� _ FLORIAJIQO
POLIS - CAIXA POSTALo 97 _ FONE 3912.

FLAMULAS
Contecciono-se qualquer quantidade, na mel

qualioade e menor preço
Ed Zohio - 7'.0 andor opto, 701 Fone 1"9"

ICA S,A. IMO'VEIS, COME'RCIO
E ADMINISTRAÇÃO
!\ssernbléia Geral Ordinária

��.. ��..
CONVOCAÇÃO ,

Pelo presente convidam-se os senhores acionistas
ta &ociedade para a as&embléi:;., geral or.jjnâria, a re
se no dia 30 de OutUbro de 1963, ãs lfi horas, na séde s

nesta capital á rua Alvaro de Carvalho N" 34 _ l' an

pa!'� o fim de deliberarem sobre a seguinte
..i!l:

ORDEM DO DIA'

1) Exame, discussão e aprovação do relatório da D'
ria, balanço geral, conta de Lucros e perdas e parecer
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1 de Julho
1962 a 30 de JlInho de 1963;
2) Eleiçãc da Diretoria;
3) El�ição do Conselho Fiscal e respectivos suplentes
4) Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Floríanópolis, 25 de Setembro de 1963
Acelon Dario de Sousa � Diretor Presidente

AVISO

Acham-se á disposição dos senhores acionistas, na
de social, os documentos a que se refere o artigo 99
Decreto Lei N° 2627, de 26 de Setembro de 1940,

Florianôpolis, 25 de Setembro de 1963
Acelon Dario de Sousa - Diretor Presidente

'"

A TENÇÃO
ACEI'CA-8E REPImSENTAÇAO

PARA SANTA CATARINA

0AJ;tTA PARA SELMA DA COSTA D, DUTRA
Escritório - Rua João Pinto N° 9 Sa

Tef:"'"'2341l
;&� .m()fl�.n,qp,l?li�:- ,'""���,""""", ,,'"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Procurei por tôda parte o desígnio forte de tua sereninade.

Procurei por tôda parte a violência escondida em ti,
marcada por um coração cheio de ervas sagradas.
Procurei por tôda parte aquilo que seria em ti

a fortaleza leal de um nôvo compromisso de ternura'

Oh malditos, sei onde se encontram

as vozes manchadas'de sangue'
Aparecei, oh malditos, e no meu quarto morto de aventuras

serão encontrados os papiros onde foram escritos

os mandamentos de tôdas as mortes do mundo.

,,_-----
(ILMAR CARVALHO)

O Festival de Música do Rio de Janeiro, sem

mennspresar os autênticos vatôres que o engrandeec.
ram, ficará na ntstõrta- menos por seu sentido de

organização ou de promoção de ano nível, do que

pela presença da figura musical do século - Stra­

winsky.
Detalhamos e ampliamos o paralelo. O certame,

que se deve repetir periodicamente não só na Gua­

nabara como nos outros centros brasileiros capazes

de observar as vultosas despesas dêle decorrentes,

teve a participação excepcional de personalidades
como Barbirolli regendo a Filarmônica de Lo�dres,
CI�udio Arrau, Vitor 'reven e o Ballet do Chile, e Baí­

let de Alvin Ayley e grandes nomes da lírica.

Entretanto, a participação de Igur Strawinky e

seu assistente Robert ürart abriu uma nova perspec­

tiva no Festival porque o compositor e regente, aos

81 anos, t": figura -prtmus inter pares" no panorama

musical do sécutc, com uma obra soberba, renovada

sempre nas múltiplas experiências que empreende
êsse eSlllêndido gêuto russo, naturalizado americano.

No domingo, K de setembro, às 21 horas, na Cano

delâría, fi macho regeu a Missa de sua autoria, ante­

cipada por outra obra da fatura du gênio Symphonie�
d'instrumentos à vent, cm memcrta do Debussy, regr­
da por Robert Grart. A cnrnpusiçãu se alinha pertel­
tamente com o ambiente em que foi executada, e é

Mooser, especialista em Strawinsky no volume �refa.
ciado por Herneger, que exprime "uma peelodícldade
formal ai se manifesta, que deixa entrever o sentido

construtivo. como em uma sérte de estrofes sucesst­

vns omle as alternâncias rítmicas assumem o prí­
meiro piano", (Vide ratssa de Strawinsky, artigo de

Eurico Nogueira de França, Correio da J\-1anhã de

10/9/63). O domínio total do autor nos ínstrumen­

to de sopro se evidencia, sendo a execução feita por

integrantes da Orquestra Sinfônica l\acional.

A l\1issa composta em 1948, e 'Que o Papa João

UM POEMA DE PERIClES PRADE

XXIII desejou escura-ta falecendo antes, roí-lhe de­
dicada, Inte�ra fi grUIJO de música liturgiea cnmpos­
ta pelo autor, tais como Padre Nosso (1926), Sinfo·
nia dos Salmos (1930), Credo (1932), Ave Maria (1934)
e, após, Cantlcum Sacrum.

A obra executada na Candelária foi eSfrita para
cõrc misto c duplo quintento de sopros, teve sua prl­
meira audição no Scala de Milão, em 1948; no Bra­
sil, o suporte coral misto foi o da Associaçãão de

Canto Coral, que executou em Florianópolis, na I

Concentração de Corais Universitários do Sul doBra­
sil, em primeira audição, a Missa em Si bemol de

Francisco l\lignone. Os instrumentistas pertenciam à

OSN.

O autor de Lc Sacré du Pintemps. Oedipus Rex

e Septeto, que fixa e surgimento de suas obras se­

riais, tem na Missa o ponto alto das composições do

gênero liturgico, sendo a duração de 20 minutos, tn­

tegrada de Kyrie, Glória Credo, Sanctus e Agnus Dei.

Strawinsky, o "moderno", nunca se projetou tan.

to ao passado como nessa obra extraordinária, vtn­

do até ao sécutc XIV, mas' é preciso acentuar que
sua "modernidade" temporal, espoclosarnente, abarca
o último decênio, quando lhe chamou a atenção o

uodecaronrsmo.

O homem que sempre afirmou ser a música uma

religião, desejou mautrestar a religião, razcndo-o den­
tro de um depojamento, de uma concepção onde a

pureza. a intenç:io do mistério religioso alcança a

altitude em que andam (ou voam, ou se libram) os

gênios.
Contraste das vôzes com' os sopros, a inventiva

strawinskiana, a isenção completa de transrnorda­

mente. e dominio monumental do tema dão a digni·
dade que dode ser conrerfua ao gênero, ingualando o

autor ou superando Palestina?
Mais teríamos que dizer. não têsse a limitação

do espaço, mas o leitor agora há-de convir conosco

que a primeira rrase uêste artigo se confirma: O
Festival do Rio de Janeiro teve Strawinsky. Essa

era a implicação, e a Missa fo� seu Espírito.

1 - DEZ CONTOS PRE·

FERIDOS DE AUTORES

BRASILEIROS:

N() próximo domingo es·

taremos divulgando os re­

sultados de um nOllp mque­
rito, desta vez! objetivando
a escolha dos dez contos

preferidos, agora não de

wn autor apenas, mas de

todos os autores brasileiros
de qualquer época.
Escritores vivos e mortos

.

podem ser votados. Há ape­
nas uma ressalva: não mais
de duas história por autor.

.

Voltamos a informar que
êste inquerito esta aberto

a todos os interessados,
bastando remeter nome e

relação à redação de "O ,Es·

tado", secção "Artes e Le·

tras". Ou então fazer a en·

. trega pessoalmente. a um

dos responsáveis pela sec·

ção. As respostas deverão

ser entregues até a próxima
quinta feira.

E aproveitamos para a·

nunciar o inquerito seguin·
te:

Quais os dez personagens
de ricçao que mais o impre·
cionaram.

Para êste são válidas tô­

das 'as literaturas e obras de

autores vivos ou mortos.

Procurei por tôda parte as luzes deixadas

nos cabarés antigos, as dansas, e o murmúrio
dos pistons violentos tingindo a noite.

Procurei, procurei sim, .e continuo procurando
tudo aquilo que I)ão foi dito pelo tempo
neste ambiente de mansos fantasmas.
Procurei a mais vasta solidão, mas vasta que a m,inha,
assim salgada como a voz do pescador à sombra do mar,

largado ao ritmo maduro das águas cansadas.

Mas não importa procurar somente, mesmo que o desconhecido
af;rme a insuficiência das perguntas e das respostas
nesta terra onde é fértil o impossível brotando. ,
Não importa procurar somente,
fazer uma composição de sangue talvez
ou mesmo dizer nas praças que sofro.
A cada procura redescubro que sou o triste poeta
na antevéspera da realização.
�� ..

(do livro "ÊSTE INTERIOR DE SERPENTES ALE­
GRES", a ser publicado em Angola)

CONCElTOS'DE POESIA
OSMAR PISANl -

Para CARLOS BOUSONO "poesia é, antes de tudo,
comunicação efetuada por palavras apenas, de um

conteudo psiquico", aceito pelo espírito como um todo,
uma sintese. O inglês. WILLIAM TEMPLE define;
A verdadeira maravilha da poesia é o jôgo dos con·

trários que a devem compôr, com um espirita ao

mesmo tempo sólido e' penetrante, uma forma si.
multâneamente inllexível e delicada, exigindo enor·

me agitação para concebê·la, imenSa calma para
aquilatá·la e corrigi·la, de modo a oferecer, na mes·

ma árvore, ao mesmo tempo, Hor e fruto". Parado·
xalmente o russo POLONSKI afirma "poesia é verda·
de em beleza e beleza em verdade. mas nem tõda
verdade é poética nem t6da beleza é verdadeira"

PÉRI(;LES PRADE dá outro sentido: "para a

---------------------------------- -------------------_.------------

� Progrutna accessível � Programa publicado
A EditOra Inca, organização especializada em ponlús para concursos, possui apostilas completas para êstc

lmportant,e c:oncu!'so, cujas inscrições deverão ser abertas f'm breve. Noções de Contabilidade, de Direito, de Legis­
lação Fiscal, de Português, de Matemática, de Geografia e de E&tatlslica, condensadas em 4 volumes, com matéria
teórica e milhares de exercícios.

2 - Na próxima edição
de Artes e Letras, allresen·
taremus "Nota de Leitura"

de Silveira de Souza, ares·
peito do livro "O Il\1:ORA·
LISTA" de André Gide. Se·

rão lJUblicados, também, po·
emas de Edson Nelson de

Ubaldo, lIoldemar de Mene·
ses e Osmar Pisani, além

dc um estudo critieo de
SUlim �1igueL

sia tenha comunicabilidade, não importando isto que
deva se clara, tanto \ssim que o obscuro projeta
uma forte densidade de subjetividade concentrada
ou objetividade enxertada, numa forma realmente re·

veladora. Quanto à IJarticiJ)ação com o humano, eJu
deve sed o instrumento fatal àqueles que a sintam
sob os mais variados aspectos emQcianais, desde a

euforia à extremada tristeza. Poesia é sintese de vida,
portanto a fusão seria de observação intimas e ex·

ternas. E' a forma mais autêntica de revelação". SHEL·
LEY: "um poema é a verdadeira imagem da vida,
expressa em sua eterna verdade". Para RILKE cano

to é existência. Evidentemente os conceitos estabe­
lecidos pelos nossos mestres do pas�ado refletem
uma época e um quantum so.cial de que o poeta não
pode desligar·se. A dissonância e a interferência do
mundo moderno tornam complexo e distante o ho·
mem, assim uma poesia resultante dessa intranqui.
lidade, do!', alegria, deslumbramento e angústia. Se
existe uma mosofia militante que defende uma cau·

sa sociaJ., existe uma poesia descritiva que nos

ira l.lIllU região, urna cidade; Exif>te \nnn

súbjelivn e 'verdadeim, poesia est:l r
vivência Ri(keana t l'anSCf"�4éi1te.

--�---c����"

CONCURSO PARA

FISCAL DE CONSUMO

, BANGQ DO BRASil S. A .
............A.__

FISCALIZAÇAO BANCARIA

�;;:.:�:�':_�_.. _.--�.
AVISO N" 90

�l--;� oOI;!.O_• .__.....,...�
�

O BANCO DO BRASIL S/A - Fiscalização Bancária,
tendo em vista o disposto nas Leis n- 1.386, de 18.6.51,
2.186·A, de 13.2.54, com as alterações da Lei n- 3,244, de
14.8.57, e das rnstruções n- 208, de 27.6.61, e 243, de 9.8.63,
da Superintendência da Moeda e do Cédito, avisa às em­

prêsas jornal1sticas e editoras de livros de que, no periodo
de 1° a 10 de outubro próximo vindouro, serão recebidas,
para estudo, declarações de necessidades de câmbio destt­

nado à cobertura, no ano de 1964, das seguintes Importa­
ções: �IJL.I.t.

I) - papel para impressão de livros;
II) - papel para impressão de jornais e revistas;
III) -r- máquinas gráficas para a imprensa;
IX) - peças e acessórios de máquinas gráficas para

a imprensa.
2. Essas declarações, que serão feitas em quatro vias,

obedecerão a modêlo apropriado a ser fornecido pela Fis·

ceueecêc Bancária e deverão mencionar a quantidade, a

qualidade, a origem e procedência e o valor em moeda es­

trangeira, da mercadoria a ser importada, indieando, ain­
da, os totais de papel nacional e estrangeiro consumido, ou
fornecido, no caso de discriminação unitária de cada espé­
cie, separadamente por tipo. Deverá ser feita uma declara­

ção para cada tipo de papel.
3. As edttôras de jornais e revistas e as de livros que

não pretenderem importar diretamente o papel corres­

pondente à quota que lhes couber, preferindo fazê-lo por
intermédio de firmas distribuidoras e desde que se tenham

suprido a estas, no período citado no item anterior, pode­
rão deixar de apresentar declarações de necessidade. Neste

caso, ser-íhes-êo atribuidas quotas indiretas, calculadas'
com base em suas compras, de acõrdo com as relações de

fornecimento que serão apresentadas a êste órgão pelas
rtrmas dlstrtbuídoras.

.

4, As emprêsas jornalísticas que pretenderem obter

quotas de peças e acessórios para máquinas gráficas de­

verno apresentar seus pedidos acompanhados de jõgo com­

pleto de documentos relativos à Importações da espécie
eíeruadas no periodo de 1°.10.62 a 30.9.63 e, se realizaram

compras no Pais naquele prazo, as respectivas notas ns­

cais ou Iaturus, declarando ainda se possuem oficinas pro­
prias e, neste caso, quais as máquinas que 'as compõem.
Não serão deferidas quotas indiretas de praças e acessórios

às emprêsas distribuidoras.
fi. Estudadas as declarações de necessidade de câmbio

apresentadas, será a solução comunicada aos interesados,
de conformidade com o que dispõe o artigo 3", parágrafo
4", combinado com o artigo 4" da Lei n"1.386, de 18.6.51, ob­

servado, ainda, quanto a máquinas, peças e sobressalentes,
o disposto no artigo 50, parágrafo 5� da Lei n- 3.244, de

l4.8.57.
Florianópolis (SC), 27 de setembro de 1963

José de Brito Nogueira
Gerente

Theodoro Miroski
Chefe de Serviço

AO COMERCIO E SENHORES
TELESPECTADORES

Temos a grata satisfação em comunicar que, dentro

em breve será instalado nésta Capital um serviço de AS·

SISTENCIA TECNICA aos TELEVISORES de marca

""EMPAIRE".
Tal serviço será proporcionado diretamente pela ra­

bríca aos aparelhas não só no período de garantia, como

fora do mesmo pela nossa coirmã SERV1·EMPIRE a quem

está aféto taes atividades em todo o pais, onde as mesmas

se fazem necessário.
JOSE' ANTERO BATISTA

&cp .. para o Estado

lG/10/63

AGRADECIMENTO
EG1DIO AMORIM, completamente restabelecido da

intervenção cirúrgica a que foi submetido, no dia 4 do

corrente, agradece penhoradamente ao Dr. Ernesto Dame·

rou às irmãs ff Enfermeiras do HOSPITAL DE CARIDADE

e a todas as pessoas que lhe visitaram durante a enfermida·

dade, ou se interessaram pelo seu estado de sande.

Estreito, 20 de Setembro de 1963.

FUNCIONA'RO (A)
A [im de aumentar seu quadro funcional,' admite·se

um (a), que tenha bons conhecimentos de serviços de es·

critório com curso ginasial completo.
Os interessaras (as) queiram se dirigir a IND. E CO·

MÉRCIO METALúRGICA ATLAS S/A., Rua Deodoro, 23,
no horário das 14 as 15 horas.

N.B. - Inutil apresentarem·se sem os quesitos acima.

EMPRESA DE TRANSPORTES
COLETIVOS L'lMOENSE

AVISO AO l'UBLICO

A direção da Empresa de Transportes Coletivos Limo.

ense, torna a publibo, que em vista o péSSimo estado das
estradas leva ao conhecimento de sua distinta freguesia,
que a partir desta data o horario dos onibus serão de meio
em meia hora.

A DIREÇÃO

� Ambos os sexos

� Não exige diploma

À MARIA SANTI'SSIMA
o Mn!'iu. CU VUM eeceo,

1'.:u voe implnrc nn dór!

Siide eempre meu amparo,

JI.1!nbu vldll, meu amor!

Ó Maria, Ó minha Mãe,

l"Totegei· ·me nO lidur!

Séde sempre minha guiO
No meu constante penar!

Ú 7'lari", ó Mãe querida;
Niio me deixeis perecer!

Siide llempre meu conSôlo

Na mágua e no prazer!

Ó :\Iuria; ó Virgem pUra;
Snntu )1iie do Redentor!

Sêde sempre meu refúgio,
Minha vidu. meu nmorl

Fpiilis. ag:osto 63

,Diu 17
lRaI

SllllLa Margarido Maria Alacoquc,
Dia HI - S:"w PedrO de Aleunlnra, pudruelro principal do

Ihusil.
São Nicolau; padrcetro da Sui�n.

Din 28 �m 18!lá fal(>ceu, em Paris, Luiz Postc\ir, gran

D!a �9 . Siio )Iiguel ArCanjo, padrOeIro da Igreja e dos

"IOTr(' SIln1a 'rereztnhu do :.Jenino Jesus; aos 2·1

«nos de id:,de, na ConventO do Carmeto Lis!em:, na França
É pndrcelrn dll� Voc,,�oes SacerdOtaiS.

Ó Senhor J)cu�. tirai de mim

O QUe llc YúS Uh: nfasla, oh! sim!

O qll� me r,,�u !L "ó9 ch ..gar!
ti Senhor I)eu�. Queirais me dnr

ó Stnhur Dl'US, t"mai-me " mim,
E 1111!-me todo a ""s enrunr

(São Nicolllu)
"Eu6inu ·me, Sei.!",r. o teu cnminho: c gula-me petu

veredu di!'eitu, l'0rcuusll dOs llleusudversários,"
(SI.20:14)

Um dtn Nosso Senhor enstncw-me que de'·i" ouvir Miss/!

com lIS diapoaiçúus de "la"'i" ao pé dO cruz, oferecendo a'l,uc!IIS
m<,smn6 dlspo�içôes no Eterno Pui,

(Sabia i\l.argarida Maria)

Ó Hem nvcnturadn JI�nit,;nci:t, que me fez alcançar uma

glória tilO sUl>Hme!

(São Pedro de Alcântara)

Assim {'omo II ,'iSln nUnca se fixa senão em um só Objeto
assi!!! 10mbém II ncsen alma nunca Se deveria senão no bem

,·erdudein> " essenCinl. qUe é Deus.
t Cbatgnon: S,J')

A "erdndeITa J)iedudc é brn'lda e sofredora; porqUe ela nos

faz ver o que sOm08.

(Imit. de CristO)
Ve rrtadeiaaruente BU�O ê aquele qUe faz a vontade de Deue

e renunoiu "sua prÓpTiu.

(imit. de Cristo)
Cunheee que é. IJ,digno da COnsolação dtvtnha e merecedor

de muitas tribulaçes.

(imit. de Cristo)
Dai -me, Senhor. fôrça pnra resistir, paciência pan!. �o

Ire,·; constiinc!" purn pC1'5evcrnr,

(imit. de Cristo)
E mistér pllssOr por muita� trlbulaç(ies para entrar no reino

de Deus.

(imit. de Cristo)
Para Coluna Cntólicu. Colaboração de H.C.B.

TECNICO
A FABRICA DE ARTEFATOS TEXTIS "ARTEX

S/A., TEM VAGA EM UM DEPARTMoIENTO DE TREI·

NAMENTO PARA PESSOA FORMADA EM CURSO

TECNICO DO RAMO DE CONSTRUÇÃO DE MAQUI·
NAS.

INFORMAÇCES COM O DEPARTAMENTO DO
PESSOAL A RUA PROGRESSO N° 150 - GARCIA

BLUMENAU

DR. SEBASTIÃO MOURA
CIItUnGlAO·DENTISTA

CLINICA DIURNA E NOTURNA
Ex·Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

'!'ra�amento Indolar pela Alta Rotação - Prótese

HORARIO: Das 8,30 às 11.30 e das 14 às 18 horas
2's 4's e 6' FEIRAS ATÉ AS 20,30.

RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOÃO PINTO

� Centenas de vagus
� Idade entre 18 e 40 anos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



RADAR

Beatriz Vinhais e Edy Cabral Garotas Radar de fpo­
lis _.- Rainha das "Debs" de Sta. Calarina de 1963
dia 9/11 no "Ir -- Ana Maria recepcieneu convi-

dadas com Jantar "INDIANO".

A debutante Carmem S Thiago s'en-an­
des: com o 'seu Padrmho dr. Polydoro S.
Thrago roccbendu um ocque-nnno da Pá­
troncssc era dr. Oe:'1,; tMart-a Ramos i

se. mldt, no Baile das Debutantes qU€ :l­

cont-ccu na S. Hannorua Lyra de .rotuvtt-
1€.

Souza e vàuía Ribas. Carmem Lucia <..:('uz

na Sociorfndc. hoj,·. às 13, 35 t» na Lima. tvana porto, Lúcia Avne. r-aura
Ró,dlll Gunrujá com "Jncqualine" e 'I c»- Bandeira Maia. nosemurte Azever.o, ,Se-
Iuntst a. -- Promoção do Royal Ho�e:. nhora Helena Maria Mahon()y � �Ui' fdll1

INICIEI Mônica. irmã e sobrinha da ruutto s TI. V1-

as atividades ua ra o BAILE DE G,ifA. uca anfitriã que estão ,a�sant1o ur.ui tem

que acontecera no Clube "12 de Ago. te ;J;:-:ada na' "JOIACAP". nroceoentcs dos

no prúxímn dia nove de novembro. cem I)
•

"STATES"
desfitc- das debutantes de 1963 para a cs-

,
SERA'

colha da Rainha c de três Prtncesac. !'!c-:.:- máuguradu 110 próxlnlo dta u-cs. às
ta noite apr 'sentaremos conforme venho dez heras com nm "COQ", I) Banco Mer4

divulgando hã vário" dias _ o oesü:e cantil de Mina oerats S.A., Que tem como

"NOITE DE ESTReLAS" com vinte (: r!:I�,;:; Ge ren te Sr, Moacir campanha Dia-s.

mocas da sodcd;'de brusquense, numa 0- FOI
rigin::tl jn-omoçân idealizada pejo C.A ..C .. r inaugurado em JOinvllll'. a Agêncín. do
los Renaux". que abrth-antou -c-n :"it,l Bu .. cu de Desenvolvimento Económico ce
:;UC('S�O (Js f�'.jtej(!� d,' 'CH J", '.'(;U O<! flt,· SUl. Catarina. Naquela Cerimollla c."O·,(,!-
1'0. O refc!'il]o de�file ::trontl'Cf"l ,I "(,Il�. ram pre�enles: O Governador Celso �::t-
com reurisê na cidade <ie Bn!., mis Secretarios . Estado: Dr. t:.:ugen:u

A ASSOCIAQAO O(.l� Vieira, Dr. Guall)l'rlo, Dr .. '\m�
Prl 1'iS,dOn:ll I'S Od"ntoJogl�t::ls de San to Zen o Petry O,. ídcielc� AbrPII. Prefeito

ta Cabrina, vai {'(;lllelllOrar o Dia rio "Den Helmuh Fallg�rtt e (tltras auti:rida�e:i de
lista Latinn-AllIerieano". que .1COIlT(:C:.:râ destaque. O "COQ". fui /;l'l'vido nela Reslall
no próximu di,! três. No prugra:-na c\.i;'sta: ranw"pombo"
08.00 hs. Mi,:sa em Ação de Graças IW Co- PARTICIPARAM
légio C3.tarinense.: 09.00 h�. Rorr.cn ...gl m de uma ReUl1Íã�1 de Stlperví�t!ns da
Pó�tuma aos dentlslas fal�eidos: 11.0(1 �s. ACARESC .as .�rta: Ter!'zinha Bural to.

Palestra lusiva ,I (lat:1 a �el" profe�'Jcl,_ ;:>;:- 'Jacy Jure;na Dalponte. Aurea. McncL .Nil I
10 Dr, Jose E(hl R�I .. a. seguida' d,' .. lfll va Wiedmes, Carmem Hnmann e Rem-

"COQ'". Fauldndc {I� Odnntoloqla. traut Fritsche. Marcaram um jantar no

O GOV. CELSO Lux H'1tel.
Ramos. D::>sinou Decreto !l1stj, U!l�Go Pa"'lIVERSARIANOQ.

um grupo de trabalho par;.! f'st4}iar (''':11 hojc. a Senhora Veread"?r Domingos
têcnic�� l·�pecia!i?ados para a c,'nst:'uc,âo (Maria de Lounlesl de Aquino. que logo
de uma t!lrr!' ,,� tclcvi�ã(j para t::��a Cayl- mab a noite acontecprá com um jantar
tal. BreVe!lH'nte ,IS TV d'? Cu:·;liba. 8:\1) intim'o.
Paulu, Rb e Porto Alegre !'Har1.1 eh: "05:'- TAMBE'M

.

biw'" na ·JoiCfln··. tr::cando de idade hoje. a srta

TereZI-I·O CONCURSO n!la Vaz Sepetiba. aC:lrl!?mica da Faculda
de Piano n:·omOYi<!:. pt'lo Df"pa;·t3.!1'�n de (le Serviço Social.

to de Cultura da S�cretãNa de E.dllc"c�o ACABO
(' Cultum. scró, )"cal!zado do dia lJ3rt� a de receber mar.,vllho"o,.; e,,;tohls dt' pe'
treze Dróxim') no T('alro "Alvaro de (;.1'- rum�s da Perfumaria 1';lizabeth Ardcm.
valho.'

por int.el"l11êclio da Drog,ll'iu .Caturincnse
FLG-RIANOPOLIS para o Baile de Gala, da. Ramha e rias

ja tem as GAROTAS RADAR lC,�J - Princesas das Debut:lIlh's de Santa C'1.ta-
MARIA BEATRIZ VINHAIS (mcrcl'..l e rina de 196;3.
EDY ALVARES CABRAL (loira). CC:",lO é A "CEGONHA"
do conheclnwnto dos nossos Icitono"Í, que fez a primeira visita ao casal Dr. Cae
no próximo Concur�o de Mis.� Radar C1ue tano Vieira d�l' fElaine) Co,,;ta. com l) her
acontecerá em maio r1e 1964. haver:i' um deiro MARCEL. na Matemldade Carmela
desfile só de Garot,IS morenas (l out,',) ;'ó Dutra.
de loims para di.i\)utarmos título de Mis� E'RICO
Radar d,' 1964. Qu' m \"cnccra a 'oira na a verj,;,;im9� foi convlda,lo, ��la Olreto-
morena?

ra ele Cultura da Emlllana,Llnlt�S Cardoso.

A INDICAQAO da Silva, pa.:a uma ConfNência sõbre li-
as dua� G, �ota."Í Radar de l"jo�."lnó- teratura.

polis 1963. foi feita p�lo Colunista na gran AINDA
de festa de aniversario de Maria Bef.t.riz o BAILE D.AS DEBUTANTES da S.

Vinhab, que aconteceu na noi':.c de :;ext.a- "Harmonia Lyra" _ A sra. Arthur (Nora)
feira na mansão do caJal Dr. TOm (Ma- Langsch, estava elegantissima; a Sra. dr
ria Pas,;crinol Wild, que depoi,;: von eO',ThI?u Manoel (Laude) FontE)s. num elegante
tal'

modêlo prêto; notamo" a "lmpatla perso­
nificacla da Sra.. Herbert (ElIna) Buel'ger;
a elegância da sra. Aloísio rMa�'ia Grácia)

Condeixa; a simpatia da Sra. Nelson (Wut

t�'l\des' Corr.êa; as "àebs" Ecly AlvQl'CS C�­
h'raI, desfilou acomp<lll1"udo elo ticn Pac1n4

nhn dr. Cn:rminatte bunior; Maria Helesa

Garcia, com Walmor de Oliveira; Lourúes
Maria Carneiro, com Gilberto Sehillzel;
Dêclo Madej,rOl- }leve" da nç,ol! ti segunda
"al:;a com <L

....qeb" LerIa Maria ela Luz Fon

tes, e Marej, l4:adeira Neves a. terceira;
Dr. Otavio Rodrigo Lobo e Sergio Gonza­

ga bem acompanhaelos; Idem Qualbcroo
Revache, José Alcxand"'e, Robero Keller,
Paulo de 'IV.se com a "deb" Solange Su­

plicy Vieira; Dr. Pedro O.�valdo Ooria ('om

a "'deb" Ellete Edua Maeedo Buerg��r; Ed­

son Cabral
_

com. a "deb" Tania dos San­

tos Lyra Ciro Barreto, com Maria. &a­

triz; Vinhais; Po]ydoro S. Thiago Filho, Ne

reu Bufrem, Catlos A. Fernandes, Savas

Apost.olo, Ilvânio Pôrto, Camargo, voltaJei
a comentar•••

COMENTAM

que hOje, a Conselho Dellberntivo rio
Lira T.C., Prl'sido pelO Dcsemba:-gado!: Ar
no Hoeschl vai eleger a sua Dire!oria, CQ!11

�0�11�1�tl�����(;1 �����J�1);1iC:aOO �t::�!��,U��i
Pereira Oliveira. Darri Goulart c 6"ni
B�rbato.

ANAMARli\
do Valle Silva, na noite de quinia­

feira, comemorou ,·p.u "nlv(>r"' .•'ecepciooa­
do suas convidados com um jantar tipir:o
"indiano", na confortavel rcsidencia. do
casal Almlmnte Murilo o V,rJle Silva. En­
tre as collviadas podemos destacar pol' in
termédio do "Radar"; Oraeia Regina As�
�I�, Lúcia Ma�la AntÓnioUI. Carmem.:: Ve­
ra Lúcia Farias, Cellna Iracema. Carmem
Rosa Caldas, Sandra Daur. Tude Dutra,
Janete Maria Bartolomeu Sônia e Lêda

Lisbôa, Tânia de Oliveir�. Vera Lúcia Fa­

ria. Maria ria Grar.a Ncv('s Maria Auxilia­
dor da Silva R("gina Fe·rrnro, Vera Lucia

MUSICAL BAR
"ARA Ifl\I BOl\l PASSA 'I'E1UPO COi\[ SUA P'&MlLIA _ RF,lIN(OES SOCIAIS

D/\NÇi.NTf:S COQUETEIS - FESTAS PE ANIVERSARIOS - CHA
DAN

Finalmente São Pedro :'uto
l'iz(tU a ·'opeTnçáo_<,hllva".
velhinho esta",. relutante c a

geme �â de b"lxD podll' ;\",u t

l'l"llS:mdo 110S llrej"iilo� ola I"n
Vn ".tl"l,'e'l.

lHUllU"Ull.U " .1,,1 •• iIle ae Siio

1,,,\1\,, tnlllbê!l!. )lulb('noS orn_

"">1 11lll'nuliéia.
".0 sei P""<1"(' "lIrvas <1 í.-

A Atividade Econômica, o Homem e

o Economista
ATIVIDADE f:CONÔMlOO, o 110'\1E1\T

E o ECO�O'\ll�'1' \

Mais inda, embora suponhamos CJ.úe os auges contem­

"wúneos possam ir acompanhados de umn situação mo­

-nentànea de ocupação plena ou super·jm'estimento em

sentido estrito, seguiria sendo absurdo considerar uma

taxa de juro mais alta como o )specífico adequado. °

remédio estaria em várias medidas destinadas a fortalecer

a propensão a consumir, redistribuindo 0..<; ingressos, ou

de outros modo, de maneira que um nível dado de ocupa­

tão requeresse um volume menor de- inversão corre-nte

puraT�����!�:"em seu livro DINAMICA DO CICLO ECO

NÓMICO, ao tratar dos objetivos da POqTICA, tem as

;;ej'xas Neto "Cn<prc solieito c

scrvlçc roetec rolóeícc à m"O o

med":'ulo�o nn" iofornHl�ôe8.
N'ão importa n8 ehuvns \"i�_

Tam. Com cla� oS ""pel'anrn

\

":-,:e11\ tanto no mar na", tnnto

it t('rrn'·. :\cm tanto à 1"',,,

nem tanto ii Inunda�iio.
É \""I"<:IO<le qUeo fl"danoJ'o

litnnO f!ca cum Cll,·:� de segun
ria_feira llcSsas mnnh:1S el1'l_

fosas. jjesnpnrecc "'1ucl� IImri

crf)ontf,nc". I�lc h...:tSt'.
de' ,'�,. " ;l;,;UI do ccu ,lc e:ipi"l'
de ]Ill11ie I) "CU COmbil"tlLa (I"

I're�t(" va�"aJn)("em no rei foi.
.:\.1:\5' dr-rrtro da nosso ropuuli

cantemo iTrcvcr,i"el elllCnnmOll

I, - O� CJ1H'lope", C'.Orit

P�olw"tas e docurnl'n\ol,
"" ..er ('ntf('gu,,_ no bft,
1lI"flto Central de CO"J!�
té à" 13 hor:l� do di. Z$ d'
tuhro de lnn3, ml'dl"'lfI

e

h" em "l:jue l\lcnCi"lUlfi dfI
hora .In rec('himent", Q1I!IIn
por f"H�ion:irin do llel'Nlrtn
h, C('ntral de Cumpra�

c - '\>1 Ilrn]1"�tas �Io
hHtn�, ás 1.; hot,u. do
25 10/6!!, e na Jlr('�eTlQr'
prol>on('nte� ou seus

tantesl(,3I::Js.
Nfoo se assunhc "'Juell\ dl\ Pu

Íf.JJ)fllis que q\1(';n(,llte:1l!!'lIn
�;Iuda>;jmo.

:\";0 se dii nc alvoroço o J1e

B!"(lI!'OnÇ.a. Niio c "II'. niio o rins

.l"ces eon"pirata� da salão per

sonagem difí'to das er�nlcu tio

lloralm. 11

\ f \

DEPARTAMENTO CENTRAL
COMPRAS·---uo.l

f;IUT.\l. IH� (l\X('OIlRt;X{ 1\

111·)lI.IC,\:\" 6.1_1l9_Qll1.

o 1l"I,urla""'II1{) ('�ntr"l de

('t>'IU,r:;", torna p,iblico qu(' f:l

r(. r('uHzar. "" di.a �.; 1UNJ.
,,'I I;; hOrllll, lU' �Ua ,ctlt' à i'r"

�I\ 1,I\u,{" 'uuuer, Il{' 2 CO)<CO!t

Jn;SClA f'lJBL/C;":, HU.� eGldi_
<:i.t·s aeg"/nte�:

1 _ OBJETO IM ('0:\'("011-.
lIEN("I.\

n�ND.\

r _ .)llÍI/ui"" a ]1('tlal, de :,:r:l!"

1)1·"r t:lliÍol'� ]lllra 'J;'i]1o::-rafia
'H"c ..ss.rtll1\11ln :dgun" r('pare�.

{'nid:.de Uni, qunnti,I:"le - I

J>t"ln ,,,,..<;0 d" C"r". 6.(}OO,ôO

2 _ ;\lI:iquina peqUem,. roan,\:tI

.1(' ;.:-rampear talôe" para Tip,,_

::-rnf'ln. neressttnndo alt::unll rp_

puroK rnhlad(' - Um, quanti�
.

d"de - I 1)1'.10 pr('<;o de Cf;::.

1.000,00 (qlli\tr<1 mil �rU7.(';rO)
3 - ,'álluina de dul1rar peque

:nn, 111,lifCII DrenwnHi!;:; r-em !fIC

11<11 de 1:1 ,·ms. t!UÕ\tlrado�, s.:;

t<lIh1l1h:'ndo rum lipo. d .. hr"n

_; pt']!) ]""<;0 uc CrI';. 1j).P8(j,Ofl

:';(l. Un1dlldc - Um, .!Unutitl'lfl(l
(d.,�, mi! �ruzcir"..).

t _ \l:í.'luhm dI' cortar l}<tpel,
,,"m mart�a, nO ·19í; CUU1 80 cia.
�.U\�. de hni'a; "orle u.al\_U(II,
aeeess+tnndc pequeno reparos
l"n;d"da _ Um, qu""tidade­
r: 1,�lo l'rf!(O de r--s, lUO.0011,M

não corrcspOnddam 3011

O'!St�R'·AC.\O: As !uãqui- S{'S do E�lado.
n"" ,'nr"ntr"tll_"e à disp""I<:"o
du� jnl("e��ad,,� nl) .:\.hriA"n de

Men"'c".

II _ rOIDIAl.IllADES

1 - Os ínteressadea dC"erão

"t(."dPr 115 Hguinlcs formllli­

dndrs:

F.'1treit()

CIRURGIÃ DENTISTA
Atende senhoras e crIanças.
Método p�lC{)lógj'c;) moderno-espeCializadO para c'
ços
Alto rotação.
Aplicação tópica de fluor.
Atende sOmente com hora marcado das 8 às 12
e das 15 às 18 horas.
Ruo Sõo Joroe, 30

CASAS

RUA TIRADENTES esq.Jino com a Av H. Luz - 3
quartos cremais dependên.:ias.

•

RUA SÃO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - JÍving - sala de janta,r - cO;1a

cozinha - banheiro social - sanitário menor - area C:e
serviço 2 armarias emblriidos - deposito e tanque _

180 m2 de ,rea construida.
II I

PALACETe - RUA NEREU RAMOS N·o 26

Vende-se em único oporil.!nidade no centro da Cjdaae
construido em terreno de 22 metros de frente �r 40
de fundos. Contendo na parte terrea - amplo hol! de
entrlJdo - 2 solos - escritório - quarto - copo __

cOzi.nha - dispensa - quarto de empregado e res­

pectivo banheiro. Em ,cima 5 dormitórios - banheiro
social e orr.plo terraço. Fora garagem e depósito.

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 - Cosa de madei­
ro pagamentO porte à vista :resto o combinar.

RUA 14 DE JULHO 953 - I:stre1to soida do ponte
quem seg� paro Coqueiros. Caso e terreno cOm
782 m2·

RUA PEDRO SILVA - 1.140 - COQUEIROS - Magni­
fica chacara perto da praia, tendo o tererno 42 m. de freno
te por 61 de fundos e casa de alvenaria medindo 10 m. de
frente por 13 de fundos - Contendo varandão de entrada
- gabinete - 2 salas - 3 dormitórios - copa cozinha _

banheiro social - quarto de empregada com sanitária:. Ga·
ragem depósito - jardím cuidado - pomar etc.

JARDIM ANA MARIA - CAPOEIRAS: lote com duas
frêntes, com as dimensões de 10x32 mts.

RUA MOURA - 3lotes•.�"""'_ I�"'''''''_'
""'" J,\RDIM AEROPORTO - "lios ;ot05.

"'-:'-- .�
-

!

PEDRE!ROS

COMPETENTES
Necessito 2 \dois!, AI

to Rua Osvaldo Cruz,

27-963

Cruz, 321 Estreito.

se�:�tev�oic��:r�:: producâo deveria ser o maínr possível trl:!t:::eco;"�l:!�::' �,�: e:�:�'nl:'�
e deveria alcançar-se mediante o uso de Iodos os fatores

coloeii_la 110 "i)Hlc�" ela queda produção (trabalho capital e l"ecur�os natm�isJ .qtl�
estejam dispostos a oterecer seus serviços. novena evitar- �,,"dcmoS \lois n dito cuip.!
'f'. na medida do possível, u cesocupecãc Involutárra dos JlcsSa época f,,� bemn tnnto� ...

fatores da produção. em partícula!' do falar trabalho."
A preocupação, o objetivo, pode ôtaer-se primeiro, de _

todo o estudo, de tôda a atividade objetiva no campo eco-

nômico como o é no politi-c Ou social, deverá ser o no-

mem. já como pessoa, sujeito de direitos e ob�i�ações, já ICAfEZINHO. NÃO!
unido a seus semelhantes, formando a coletividade, à

qual em seu todo deverão, nos têrmos do bem comum,
� C � V E Z 1 '!' O !

���;ael�p�;C�::á���e�sp��;�:Sc;�:;�'a�:ob:�f'::�\�Ol�i:e: 1--------
to do homem integral, dentro da sociedade humana. sob

tódas as formas, matrizes e amplitude. estruturadas e sts-
_

tematizada de acôrdo com sua própria realidade.

Neste sentido, e concluindo, é de, -pelo menos, índícar-

S I E'!"E', lembrando a grave responsabilidade. em razão �a no- a a para sen·
bre e importante missão que é confiada, no economista, o

deve r de, além de outras questões não menos dign�s de tório
nota, nesta hora tão decisiva da vida cm nosso Brasil, com

Nece<:�ito alugar
dedi�:��a� �P!�!���:b���ômico brasileiro, em sua es· que esteja localizada

trutura e organização, o que comporta o exame dOs ele· zona central.

mentos estruturais, do comportamento dos ditos econômi· Telefonar Ix!ra 244)

cos e d<ls causas e circuntáncia de seus complexos movi

mentos, em síntese, e fundamento o funcionamento de to·

do I) sistema para medeinle leis econômicas sérias e pró·
Agrude,:n a Antullillho d:1

prias, procurar conservar e aumentar o rencUm�nto eco·

nomico do paiS e COln isto promovendo, de maneIra cabal, JI"cha )]nrm", 11ma g�a�a ..,1-

o dcsenvol�imento ela econoutia pátria, n\lm clima <de ocu· t::wçada

paçÍ'Ío, na medida do passiveI, plena, no que, entre autoras, '1". C. L·. G.

caberá verifican 1 I ,

A verdadeÍJ'a posição do trabalho, como fator de pro, 27/9/63

dução, intentando indicar, conforme normas corretas o

saloírio cabível ao empregado, para que êste, coso neces·

slirío, o pleiteie, em sua exata acepçãO'e valor. por inter­

médio dos órgãos próprios, os sindicatos;
A posição e função do capital e sua parte na "distri·

tribuição";
A posição do empresário e seu valor, em função das

características de sua atividade econômica, setor, aliás

vasto em questão estruturais e orgânicas; .

A função do comencianle e seu valor como agente da

economia, combatendo, sim, O intermediário surpérfluo e

:lão aquele que preenche sua finalidade daliame de aproxi·
mação entre produtor e consumidor, pois que, também,
neste campo tem lugar parte da necessária ocupação;

A situação do país no con,iunto econômico mundial,

examinando as conexões, tendências e influências deci·

procas;
Os meios próprios para evitar, ou minorar as con·

sequências danozas da conjuntura, seja ela interconjuntu·
ra ('u originária da conexão económica mundial.

Em suma, conforme já tive ocasião de expressar ao

ensejo da PRIMEIRA SEMANA DE ESTUDOS ECO­

NóMICOS, promover a estruluração e ordenação adequada
da economia, para que a mesma progrida de modo pro·

porcionado, no sentido de suprir as necessidades materias

do homem, provendO o confôrto mínimo necessário à con·

dição de cada um, sem desajustamento improcedentes, e,

também, assim que, se tal crescimento e progresso estiver

a exigir qualquer sacrifício, não seja êle o do confórto

mencionado, de uma geração, em proveito, não sabemos

qUP.ndo, de qualque está por vir, motivação esta a que se

referem os menos avisados e ignorantes da verdadeira

natllreza, valor e vantagem de tóda a atividade económi·

ca, qual seja, a tomada e executada em função do homem

e de seu bem estar, mas que dita saCI'ificio seja ordenado
e medido em trabalho mais intensivo no que as pessoas
ele boa vontade sempre �starão de ac6rdo, por que o tra·

b.alllo, desde que metódico, bem proporcionado e aplicado,
em hora árdua, não prejudica, ao contrát'io, ajuda a enri·

quecer o caráter, fortalecer a vontade, tornando mais ínte·

�Ta a personalidade.
Em assim agindo estará o economista em seu especia·

lizado e importante setor, contribuindo, para assegurar ao

hOr.1em a felicidade que é passivei nesta terra, num clima
de hem estar social condignos com os .reclamos ?u:nanos .•

. - ProL ....'{'\<;Oll RI'\·t'l"Ifllln de Ohn'lra -

Curso Preparatório Continente.
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE OATILOGRA'FIA I

"

TERRENOS
AULAS PARA CONCURSOS --------

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO)
.

COQUEIROS - Ruo Ju<:o qo Loide, lOte bem situado:
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO terreno com 18,00 m. de frente por 45 m. de fundos.
DATILOGRAFIA
� Baseado nos mais modernos proc�ssos pedo-
gógicos. I

- Dirigido pelo;
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIGS: DIURNOS. NGTURNOS

.

Faça sua -inscriçõo à RIJa Dr. Fúlvio Aduççl orl.
go 24 de .MaioI74� -

• !'I r.
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'
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"avistar-se" corp os

cidental, por motivos
urgentes, foram negados pela co são presidida pelo pró­
prio chefe Walter Ulbrich. Pera illformadas que deve­
riam dizer aos seus maridos que tem a residir na zona

oriental. Naturalmente não cairão esta! Eles sabem per­
feitamente o que lã os espera.. a condenação de, pelo
menos, ·2 anos de prisão!

o professor Heim foi, certa v chamado para ver um

docnte. O célebre médico recebeu ogo de r'entrada" o se­

guinte aviso do c�ien.te:· "Profess�, devo ser franco, não
tenho muita confiança nos médifPs. "Oh, isto, não tem
nenhuma importância"; respondeu Heim. "o boi também
não tem confiança no médico veterinário que o examiná,
mas êste, mesmo assim o-cura".

Na cidade de Denwer um maCJlinista perdeu um dedo
quando trabalhava. Algumas semljflas depois, quando vol­
tou curado e se apresentou aos ,eus chefes, êstes quíee­
ram saber cpmo isto havi.a aconteejdo. Prontamente o ope­
rário foi ao aparelho fatídico para mostrar-lhes. Foi tão
mfeliz que, na demonstração ... perdeu outro dedo!

Em Paris um jovem pintor mostrou os seus quadros
"arte moderna". O céu estava pintado de "vermelho vivo",
as �irvores de "azul" e a neve "verde". Entusiasmados os

amantes da arte moderna o felicitaram com ardor e en·

canto! O pintor ficou admirado e desconfiado. Foi consul­
tar um médico especialista, que constatou ser êle comple·
tamente "daltÔmico".

o deputado Último de Carvalho, que- é médjeo veteri­
nário dÍligiu � seguinte frase ao �u CQlega, Deputado Bri·

to Velho, que é médico ,Í.lsiquiatw-:. "N:ós temos algumas
coisa em comum, porque eu sou médico de animais e vos·

sa excelência é médico de homens. 'Mas, frequentemente
trocamos de clientes ...

"

Outra frase, esta do industrial Israel Klabin ao "Time

Mflgazine", uma revista onde os K1abins são chamados "os

Rothschilds do Sul": "País subdesenvolvidos não pode ter

)-
�lites"o

O organismo internacional da ONU informa que hoje,
no mundo, fala-se 3 mil idiomas diferentes. De todas, entre

tanto, sõmente uma dezena tem i.mportância nas relações
internacionais. A lingua mais falada· é a chinesa, setecentos
milhões de pessoas a falam é, po:rem, pouco usada na di­

p"lomacia. A inglesa é a segunda: duzentos ê oitenta rui­

lllÔ8S de pessoas a falam como língua própria, mas 600 mi­

lhões a conhecem e a falam fluentemente.

Essa não! Informa um jornal de Nova York, que um

elef2.nte d� um circo teve a infelicidade de pisar e mat<:1'
um."). galinha, que estava chocando num canto perto do seu

abrIgo. Até aí .. nada de espantar, mas, continúa o jornal:
o elefante resolveu, então, êle mesmo, chocar os ovos e pa·

ra i�to deitou·se em cima dos mesmos!

Pensamentos do filósofo Abe Martin: "A razão pela
qual os pais já não conduzem os filhos pelo caminho certo

8 qu.e, frequentemente, os próprios pais não estão por êsse

caminho". "Vive de maneira tal que tenhas pelo menos a

benção p.a düvida".

A noite avança. SJ�T.ri­
mos aos Lebrecnt outra

escalada ao' muante da

Panorama !toad, no Monte

Carmelo: Um lugar de tns­
"Falara" o.u "Falafel' : u- ctnante beleza- c paz de
ma mistura, de beterl'aba. " ·esl:)Írlto. Para. lá nos 10-

pepino,' repolho, ervilhas, camas:' :__ _;___ � _

uns minúsculos bolinhas <

de galinha moída e mais,

;=:n�;rii,'i�t,�:e2:1:; .Juvêncio de. Araujo Figueiredo
ntómíca - é posta num' Relembra a data de on�em Süuza e Luiz Delfina mais que se completa um -éculo suave cantor de ASCETE-
pastel, formato de bolsão. o nascimento no ano de elevou o renome das letras da data d ..... seu nascrme»:c. RIO esta slmples nomenu

chamado "pita" .
....! -u«- "18�4 de �rn dIas mais mrpt- sstaduatc. Não ficou, porém, gem, na data. que r.ele!llbra

rnns": um purê feito' ce rado� poetas catarincnses Em última reunião, do o nome do a do seu aniversário nata-

!p-ão de bico. óteo-ue ortva Á respeito, assim e;;�l"en o tratou a oatart qite devera se encarregar cio fazendo votos pura

e paprjka vermelha. Mas autor de História da rate- nense de Letras, ioje entre prefácio às obr-as comple- sejam do máximo real-

um môtro capaz de. cres-. ratura oataonense. "Nas- gue à competência e ac« ex tas do poeta, que a mesma ce as coruemoracões ;1'0-

Uma noite. sempre acom defuntos. Piuajmen- ceu Araujo Figueiredo 8. tremas cuidados de ouion Academia pretende pu es- gramadas pela Acauenua a

pannacos do sim:;JalicéJ CL1- 'tçrina '<comoostc d-e' de setembro de 1364 Gama d'Bca, das sa ocasião .. publívur.. -Q111 a um dos seus importais que

Sol Leb rcent. vtsnamos. o ��'a::�la Il}oiclo, _gll:1:'l1e�id() em Florianó�oli<; raçõe<: p.::ojetadac; ho- colaboração do Govern" do tanto.� prf',t:':l à

���'n�!���i!�:��o��: ��� Nos xesta�rantes 'dI> I!;- ;�o��;o������:�).(��lt!� ca- �:���ag�: ;r!��;oll�i;)gll:l�� ES�:�;iemc.� â m0l11Ó�::t do E�tlllaçào sua teua na-

sidêncig, com a �xuberante rael - e os ha ótimos -

sa que fazia esq\\ina CO;l1 a

e mixta hospitalÍdade ára- a cozioha é" ven[a,�cira rua General Rltten.::o�ll"t

be-juc!aica, uma vez que mente interna::ional. Ali

êle é mllssulmano e a e-;-
se come- Q "gulash"·}\unga

pdsa TSÍpora, ê pas- ro, o "borsht' rm;s.:), o "gue
sarnas uma agrada- filte fish" judái�;J" o "este

bi1is�ima e inesquecível. A ack" americano, à <;0lla

conversaçãQ animada e uo
francêsa, os "m'lcal'úní"

,licrômica penetrou matilou h'pizzas" italianos· o ··'·'"Cil­

g'ada a .dentro. pa!'ticipan- nitzel" vienense e até '11t'S

do .da lllesma um innà::> do mo os pratos Só

IJorge, deputa.do ao Parla falta e que-
menta Israelense. da fez p,lra nós· outro� _:_

ca:se::P��:�:estr���!���- 1:il':�st0�a feijOapa bra�i-

um reforço à minha C!.lll-
Eitranhando as yiale:1tas

vicção peEsDal (ie e:d�ti- exp,erlencia,;.
rem poderosas ·;)wsibiJi.da- pIoecisava-mos de

does para um entendimento t�ção. Dc-ci<1imos caminhar

ál'abei&l'Relita. Bastaria Q C.am.inh",r n)-u,it... En"cr�­
ditador Nasser olvidar as

damos pela� principa.is
tlewtos P'reced.entes e a su-� Tuas ao cent.ro. Pela Herzl
obstinaçã-o por nova :1""11- Street�� a,rtéria, do comérc.lo
tura milita'-'. fino.\percOrre}llOS a ·Eii1-.
A noite seguinte ded!ca- lik .Street" onde está ;01-

lUa-la a bate-papos cam
tuado o imp'JQem0 edifício

populares pelas l"'l'lS fl.2
da municipalidaàe � Ó� lI,1u

flaífa. O contac:.o humano
�eus de Arqueologia e A�­

em Israel é info1"ina1. Sim- .

te Moderna. Fizemos uma

pIes. Parecido CDm Ó ria 1- parada no "Gah Haziko::_-n"

tálio.. Aborda-se qualq[er
ou "Memoriai Gal'den" pa-

ope"'-Soa. _na �rt.e�a. qe proa �'a admirar ro inwort.ante
l"�spo�ta amável. :ralam�s monumento· ã· memória dos

com velhos, meças e cri:m- tombados durante a l,ata­

ça�. Falemos cr .... jSl"<Ie-
lha ele H�ifa, uma das I"l'll-Ís

lenses nato.'! e "imigrado".
ferozes da guerra· da inde­

Com turistas de -vário� r-al- .
pendência Gravadd. no

ses, vindos para assisti!' as mo:qum�.,>Wl1a. fra.,e t·o­

festas da Independencia, l'U ::t:e '�:eL�:�s �o:m('.�s�J=ju clímax "erâ a grande pa
�ada militar em UaHa. _

nham a ternidade do t;01".

Falamos COln ,esabr!l,s" a
Em tôdas as (;onv�rc;as

mocidade iraeeleni'e, na
mantidas, percebi nma la�

qual muita gent� diz pep
-rente preocupação; Sen

ceber � e não "em algum.

JACQUES SCI-IWEIDSON

XIV entêrmo. Elllbo-:'f1
rael (Iegimem parla�ncr.ta
nsta) o cargo de Presjc1F'�
te não. tenêc a. aí

dos países pre.sidencialip[.as
tem, contudo, uma alta

função de equillbrin 'e �)'J­

oeracãc.. 1-: Ben-Zv:i '18.1'i é

apenas ponderado, austero­

culto. É profundamente
bom. Em tõoas 9.S opor tu­

nidades ouvi expressões de

símpatla e ternura rara
com o veterano sionist3. Os

pensamentos do povo es­

tão com êle.

HAIFA

delxarnos. de jantar oara

mente, pelos r.ebrecne,
d-eixamos de jantah uaru,

poder saborear as varládís­
stmas especfalidades nat io­

naís, vendidas em peque-
110S bares ê quiosques. A

nossa· capacidade - gastro­
nômlca.. foi posta

ã

prova
peras, Pl'Qvocant_es _"f<l@_�
ras'', -r'tchina", -shasüks',
"kebab", "kibe", arenques,
amendoim de vários pre­

paros.. azeitonas seooroses,
tâmaras etc.vere.

Passamos outros doi>;
díus em Haíta, cidade de

trabalho, realizaçÕes. e en­
conecos. Visitamos esta­
tabelelros . fábricas, escolas
hospitais. museus monu­
mentos. Visitamos o re-ne­
so "I'echium". cujo enst­

no, altamente categoriza­
do. situam-no entre os me­

lhores do mundo e once se

encontram estuanto., e

religIões.

vrsítamos o porto mocer

no e movimentado. Suas
o

tnstatacões de precisão pa­
ra carga e descarga ;. por
onrte transita grande par­
te (la produção do pacs. Vi
mos braços musculosos co

mandados por .energía e

decisão. Gente nascida em

Isra-el e outros, muítoa o­

corridos dos quadrantes do
Glob'o para cumprir, -om

sorriso nos lábios, a dura

sentença bibiico" ganhar
com o suor do rosto o pão
ele cada dia", sent.ençi". que
° florescimento da vetha

corno' forneço i ccena

gratis, Iírmtarmc-ei a e-;

numerar, para os ínteres­

sedes, .a, composição de ai

gumas especialidades, a­

centuadamente orientais:

nova pátria
em benção.

transformou

(antiga T�onquei'_'J).

Figueiredo que, tambÉm

forrp.a, e1'a as"im que
-rwva d nome"_
Vinte páginas· da reíeri­

da HiStória da Literatura­
CatarinGnse, que o snr. Cal'
I{\" r}Ji Cagta Jlcloeir1,l.' pl.'.1-
vecto. e,x ...diretor da BibIío�
teca, PÚblica do Est;&do, com
a· SU� au._.toridad.-e literária,
afirmou. ser leitura inclis­
pell,'lável :para ';Iuem (luiser
conhecer a Vida inte-lectual
de ,Santa Cat,arina, são com

sagradas <20 cantaI' catari�
nense qu� .depois de·Cruz e

NADA DE
REBITES!

Exija em seu Cal'!'O

�n�:'e�:��oJi���:���:
menta das Lonas

(ASA I)O� fRfl05
Rua Santos· Saraiva, 453

t:STREITOHomem valente foi aquêle que contou ao seu amigo:
"Mir,ha mulher é terrivel. Todos os dias me faz cenas incrí­

veis". O amigo, então, aconselha: "Você deve ser mais ener­

gico e procurar impor·se. Mostre-Ihe os dentes!" "Já fiz

isso e perdi três". ....------...:.
GOS7A DE CHÉ?
ENTÃO PECA tAfÉ ZIT�

.Toãosinho não gosta muito de limpeza. e a mãe ore·

preende dizendo: "Joãosinho tu pareces até um leitãnsinho.

Sabes o que é isto?" "Sei, sim, mamãe, é o filhinho de uma ...,.--- __'
grande porca".

lÍl'.itW:U11:�€TAC - CRUZEIRO DO SUL
NOVOS ORA'RIOS DOS CONVAIR 440

DIRETO A SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
3a .. 5a, e SABADOS - 14.30

PARA
CURITIBA, SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

2a" 4a, e 6a, as 11.45
DOMINGOS -14,45

ARA
'<'

pol� ALEGRE
�r'

3a" sa, e 5- : AOOS às 10,30
DOMIN S-11,15

lAC - CRUZEIRO SUl- SEMPRE UMA'
'8.' VIAGEM

Organização de Empresas
e Mobilização de Capitais

COMUNICA'ÇÃO AOS SEUS AMIGOS E ClIENTES

oe notícia incompletamente divulgada sobre o indeferimento do
de enquadramento da empresa na Portaria n' 309 e mudança

de SW1 para Seges S.A. Investimentos, comunicamos aos nossos Clten-

-,
tes-e )\_·.�,li!EO� que o referido Processo foi reaberto por despacho do Exmo. Sr. Mi­

nístrc.ce-veuio 'Pinto, achando-se. em perfeito e normal funcionamento tõdes as

nos.o;a� t'.ti\'i(l!.'df'S' e serviços em todo o país.

São rnuro. :6 de setembro de 1963.

!

: SEGES .

S. A.

Organizaçao de Empresas
e Mobilização de Capitais

GOMUNICADO SOBRE A VENDA DE AÇÕES DA

elA Antartica Paulista
COl\UJNlCA.OO SôBRE A VENDA DE AÇÕES DA CIA. ANTl\.RTICA PAULISTA

�OI!lUn�C��os ROS nossos clientes e amigos que a SEGES S/A. está venden­
do açQes ordmanas da CIA. ANTARTICA PAULISTA, nos Estados. do Rio Grande
do Su... e de Sta. Catarina, através do escritór�6 de seu correspondente especial em
Põr� Alegre, Sr. Adhemar Valadao, estabelecido na fua Uruguai, 295.� 5" anãar.
CDD.J. 51 e 52. Cx. Po.:;tal 264B.

_

Todob os agentes, que em nome da SE.GES fI/A. trabalham �s Estados do
RIO Gran�e do Su: e S(inta Catarina, estão munidos de credenciais emitidas pelaSEGES S/A,: e assmadas pelo Sr. Adhemar Valadâo, com firma seconhecida.

. A� açons da ?I�. ANTARTICA PAULISTA, oferecidas pela SEGES S/A. são
orclinánas e t!om direito de voto, tendo valor nomina� histórico de CrS 4.000,00. Ovalor di'! venda dessas ações é de C1'5 39.000,00, devendo todo e qualquer pagamen.to sõme�te ser:efetu�p.'p a,_a�tes �ue_estejm� munidos �e cr€$õnciais validas.

Para qua.lquer outra mforn\açao, pedimos aos int'eressados c!irio-irem_se ao

� nosso_ conespondente �spec�al em Pôrto Alegre ou Oi Dneção Geral da Si':GES S/A
em Sao Paulo, a Av, Sa9 Joao, 313, 6" andaI, enderêço telegraÍlco SEGESSA

A DIRETORIA

NOS TEMOS
�� �.t.;;:-""""'._ � �

IPE(À"HI
��,

de que você precisa!
.

-\--...........
Na qualidade de revend�dores aufo- \rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora, Em nossO estoque
lOC& encontrará . com certeza .. a

peça ou o acessório que procura, a

pr�ço de tabela, genuínos, testados
em loboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu lnternational, tere­
mos o máximo prazer em ofendê-lo.

Represe�tante IÕI nesta cidade �o
.:'serva

.lar �

as pro
,s não
in"tel'€S

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

C0L480RADORES
- RUI LOBO t-- MILlON 1-. A VILA _

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

SETOR DOS ESPORTES

SUSPENSA . A RODADA DO CAMPEONATO
Não haverá jôgo hoje, como ontem não houve, pelo Cam-

peonato Regional de Futebol, conforme ficou decidido na reu HOJ·e ITAJA Inião de anteontem dos clubes concorrentes ao mesmo e o De- em.partamento de Futebol da Capital, que opinaram pela rrans-
•

íerêneia da rodada, visto as chuvas que vem desabando sôbre nl�a 1I:::h�adl�zll�o�ee:;:; :: :ae;::::I$!�8 a�:�:::SS:LdOS dirc ��100 ::,�aC;e!o j{:�" I'::�:�.:�"(::: 5l"NClIla reunião serão tratados ::ta!;:::SC:; f;ir:::dl�C .::�Ia metrópole há várias semanas, tornando lastimável o estado pr ...SentllnteS de clubes e rcpre Desta ClIllital seguirão !\ico será I) porta \01. do l<'\J.:"uciren_ novos rumes paro a <:encretjza d .. Iora os Clubes da lona 1111do gramado do estádio da rua Bocaiuva s ..nlant"5 de Ligas; para a eea (iio do Torneio que envolverá

Assim, SÓ nos resta voltar as atenções para os certames :'::t :':b::'::"':::.o·':�:: A F.C.F.S. e a vida de suas delegação ----------------carioca e paulista, escutando as transmissões dos jogos pelos .',m'o," "'"'''' "";'i BELO HO O Decio leal pode ingressartítulos máximos dos dois maiores centros futebolísticos

doi
:l1�m de Joim·iHe. a RIZ NTE

país. Esta renliio Será efetuad'l na Grundes dlfjculdades ""'t1i eu dlda; facilitando a ida nossu no MADUREIRA
Cidade de lJIumenau e deverá COnhando a dIretoria d3 t'('de� sele�âo lIu estadu �c Minas Ge

A Confed ......;ão Brasileira ltio de..Janeiro.
Contar com grande n('merO de 1tIçiio 'Cat"r1ueuse IIe Futebol r�is, de Desportos teleurufeu � Fc- Como se r ...corlla I) .."jo I.ta

MORElll t f,'
.

F d I
de Salão nnen ev;nr al� Helo Se o Conselho nilo "ier u de

deraçiio Catàrineasc de !"ulebu! d .. rendeu u últi.ma lI ... i"�iío Che sua rans erenua e ersção At ética Catarinense nenzo "" , ",.,,-, '"t""'''o" '''i', ,,"d' de m"" ,''O" "o"""d,,," ,.;"". o' ""i"",,, "o" ,,,I, "bi"d

Preocupando o AVAl' RESOLUÇOES: Toma- Caries Hoeller - Rcgerlo
llOJon[yla que jual�mcnt.(.' Com �o�od:e��!ãO:''':::::ii: ::m\��: Iran«Íerênda d� jUlfadur ne- n,:,:u,.�I:seOP;::;:idcll(id,:it.P�I() n,das em reunião ordinária Bonassts de Albuqugrqu-.
os E�tados du Hio; Espirittl elo Leal; qUe defendeu o lfe-

i\!aelii; uma das grat,ul reve Com IS80 a permanência de :\10 realizada no dia 24 de Se- Paulo Roberto da Rosa. _

Santo e lIlln:1.Ii Gcr,dS; dispula_ ..âvel que Santa Catarina vc-,
,ropol "ura o Madurejr� dOI

lações do Certame rl"glonal de rclli em nossa capital; poiS tembro de 1936. com a Antônio de Oliveira Men-
di n'ais umn ""):'3 para as oba II desisti!;' de particlpsr do
finais do certa'ne nacional de

futebol de slIJao qOe serã dea

Nova Reunião

1;-
1963; "em de ser Irlln.'i(l'rldo
da Policia MJ1itar da CapItal
do Estado para.1I cidade de La

afirmam Os mentoreS azurras

ao .. lenco azUrra para II bata
MoreI!! é figura impreacidjvel
lha ylSando a conquista dll cem

pellnato da Cidade; cujotitu_
lo encuntra_se há dois anos

de posse do PaUla Ramos Ed
porte Clube.

presença dos s(>guinte;.. Di

retores; João P. Nunes _

Nazareno J. Lisboa iesou­

retro. - Aymory Laus e

Antonio Alves M. C. T. Vo­

leibol. - Carlos Brognolti
e Hamilton Conceição M.
C. T Basquetebol.
EXPEDIENTE

dança. - s'ranctsco de A.�­

sts Martins - _ Henri­

que Malta - Israel .ronas

Fleith. _ Murilo :'I'�nel­

ra Lima - Paulo anvetra

Junior. - Albeno Alen­

car Fi!h;). - Jaime Baião

.- José Nazareno Vieira. -

Rubens Geraldo Gunther
- Carlos Roberto Han da
Silva. - Antônio carros

Moritz Sergio 'rataver ,

60) Conceder 'I'ransferên

ça aos attétas: Luiz Car­

los Madureira do Lira Te-

gropo de classirlca�iiu que 110

deria le"á-la a participar do

eampeonato satonista braSIl�j_
ra; turno final em Pelotas no

leléco dirigirá o Guaraní
hoje pela última vez

o cOnsagrado treioallor Car_ be Indto de rcoupave Norte; d

dobrado na cidade de Pelctna

no Rio Grande do Sul

A Federa�iio cOnta no momen

to com II importanda de ...

JlO.OO(l;OO para env+ar- a dele

ga�ão até Minas Gerats o que
é irriSório,

ies.
Sabedores do assunto a djr",

torla da Aavai estã pn'tenden
do a"istar_se com O Governa_
dor Celso Uamos; tentand.�

mo Grande do Sul,
Informou o sr. Hamilton li

reportagem qUe após a sOlu(iia

di-ste Caso a Federação vai en

.. ia r ofício a Confcderaçiio Br!l

(ileira de DeSportos protestall
do contra a fórmula adutada
para O certame nacional da

mOdalidad .. uma ,·cz que eenao

Um esporte amador 8S feder/!

eões lutam Com gerins dificui_

dndes fiuanccirua niio IHlden_
do arcar cOm tamanha desllf'�it
cOm a d�slUllaçiio de seus at1p.

HSe dirj!l"éntes de clltadoPltra

Terá exigir o máXimO dI> lidlr

Ill,victo; o Floresta; QU� se

mantém I",·icto ate o mOlllen.

to sem ponto perdido.

Acredita o ecnhecíéo treina_

dOr que poderã derrntaro úl.

I.imo invicto docnmpeonato.

)ps de Campos RamOS; opop"

lar Leléco ; que foi r�cent..men

tetransferjdopaTaestaC:II:.:t•.•
é da repartição públlc3 eshdu

ai a qUell"rve; deverádi ..glr
o GUarany: pela última vez

nu tnrde de hoje quando oclu

Foram
recebidos os seguintes nfi_
cios: telegrama da Liga
Desp. Concordlense. _- 0-

dem da voüeybraa: No­
ta ortctat la Liga. Noroes­
te Catarfngnse _ Idem nv
50/63 do C. B.· D. _ idem
29/63 da Liga Ja 'aguceuse.
Colegial.

Avaí convida o Atlético Mineiro Todavia a -,Ilret..,ria Ila J'·u1e
ra�iit); tende à fr('nle o despor

!iijln\ Milton Lcmoa do !'rado

e o sr. Ihmilton Berr('LI; seu

A diretoria do Avai t'ut"hul
Clube enviou co",·jt� ao Clube

Atletico Mineiro; para Se e1i­
bir ntSta Call11al pOr ocaslü"

de II�U enconlro 'IUe di�putarã
em purto ,\leJ,:'re; centra ti Itr ...

mio PortOAlpgrense; ou "nLiu

promisso pela Taça Brasil.
A diretoria aZUrra aguarlla

doS dp-etoees doli r"lIp"SI�1

n\s Clube paro o A. D. Co-
_ Vlc:e-I'rel:lideatc; estl; '"ntandu

legial, concedendo ao nles- solucjunar ° g'rnve proll1ema;
mo tempo inscrição aos tendo envtnde oricio lia Conse
respectivos atletas:

etube das Alteosas mas acre_
dita-sI' que seja mUi ..... ·'I;(u;i!
a r ...alizução dêstc cotejo; in_

\ soda cáustica:
- Onero nv 10;53 ria ! •. D.
CONSELHO TECNlCO

DEDE BASQUETEBOL: '

10) Conceder. inscrição
pejo Clube do Cupido 11.1

categoria de Infantis :10:;;

seguintes anétas RuI',:"·
Carlos Pinto da Silveir ...!..

Flavio Simão G. Semr
- Atos de Almeida I
- Sergio Trindade ?oi:

-r- Fabio Carpea da
- aerme Antupes ... ef
JUI1;lor. - Antrnor A::.'.;..s­

to Plp.t;t.. - Na�re.no 1" .et­
tas Jaime tanbercs NlÜu.

'Pl· ..
C(JD�{)c.l('f in,;crição

pel@t qlube do Cupido nu

cnl.cgoria de Juvenis aos

�eguint(!s atlélu_,;: l:(t!lio
WendhauSen. - M,lI"ciO
Wendhausen. Gilson Levi
Ribas Miranda Ramos. _

João Otaviano Ramos
3a) Conceder ln�c!';ção

pelo Clube Doze rte AgôstV
na categoria ele Infantis

"os �eguintes atletas: Fl':m
cisco Beck. _ Alexar.dre

Evangellsta Júnior. - Mar
cus Aurélio Mello Homen.
- SergIo Mauricio Kowals­
ki. - Adlh;on CoelhO. _

Ernanl Luiz Santa Rlt.ta.
- Eduardo Gama D··eça.
- João Quirlno Junior _

Jucemar Geraldo Blten­
court. - Sergio Rab-ert:> G.
Rebelo.

1\) Concede!· inscriçih pe
10A. D. Coleglo na catego­
ria de Raul Gonçalves O'a­
vila. - Na.Qraldo Coelho.
- Paulo Henrique Solm.
Pe(lro Afonso Polli. _ Flá­
vio Galluf Pederneira!':. _

Fernando Bastos S�hefcr.
- Carlos Roberto Czesnat.
- Paulo Bastos Ab!·ahan.
- Francisco Meira Netto
- Armando José Gevaerd.

50) Conceder Inscrição
pelo A. D. Colegial n9 ca­

tegoria de Infantis ao.: se

guintes atléta.. : Lorivnldo
da Silva Raupp - Heraldo
Blum San Thiago. - Luiz

lho I{Cgionul de O"l>portos soU

7°) Resolução n. ",Y63·­

Tendo em vista a desisrên­

cta do Lira Tenis Clube 5

disputar aos campeonatos
da 3a. e 4a. Divl.cúes por

motivos alheios

tade, re..orver r) Elabo­

rar nova tabela p... a os çe­

feridos campeona ,�. pas-'
sande a ser a seguinte.

"'I
Ia. RODADA DIA 24/1)/63

c:ltnn;dO a.juda (lnanccira de

360.000;00

VENDA DE VEICUlaS 1IIu1to embOra o Conbelho já
h·csse de-sl'nado a verba 1\0::

CrS 100.000:00 para li "..,]"\;10
jogar em Curlliba: frente ao

repr ..� ..ntant ... liu I'araná; es_

peram 011 mentores da entidade

Edital para CONCORRENCIA PúBLICA DE VEICU·
LO;:, do Serviço Social da Indústria - Departamento Re­

gional de Santa Catarina.
Pêlo presente, levamos ao conhecimento de quem In­

teressar possa. que se encontram à venda, mediante con

corrêncía pública, os veículos abaixo específícados e de
propriedade deste Departamento Regional:

1· - Um caminhão, marca M�ERCEDES-BENZ, ano

1959, cór cinza, motor n- OM 321.9190400910, seis cilindros,
120 HP, pelo valer mínimo de oferta de Cr$ 1.800.000,00
(um milhão e oitocentos mil cruzeiros).

2· - Uma camioheta, marca OPEL, ano 1954, côr azul,
motor número A25L5408141-L, seis cilindros, pelo valor
mínimo de oferta de Cr$ 500.000,00 - (quinhentos mil
cruzeiros ..

3· - Um autqmôvel, marca SIMCA DO BRASIL, 1961
cõr preta, motor número 7591, 8 cilindros, 90 HP, pelo
valor miníma de oferta de Cr$ 1.5000.000,00 (um milhão e

quinhentos mil .::ruzeiros).
Os interessados na compra dos veículos acima especi­

ficados, deverão trazer suas propostas; ao DEPARTAMEN.
TO REGIONAL ,DO SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
DE SANTA CATARINA, sito no Edifício Plameg, Praça 15
de Novembro, 6' andar, nesta Capital, no dia 4 de outubro
do corrente ano, até às 10 horas, hora esta em que as

propostas serão recebidas e apreciadas, na presença de
todos os concorrentes, pela Comissão de Concorrência
Pública dêste Departarnt:!nt"o Regional. As propostas deve­
rão vir eru envelopes fechados, com o maximo de sigilo,
trazendo com tOda ctareza e precisão, o veiculo que inte·
ressa ao proponente, com o respectivo valor de offi!rta que
será difinitiva.

E' indispensável as assinaturas dos interessados, na

respectiva proposta.
As propostas serão abertas na presença de todos os con·

&!.
Assim, cada veiculo receberá uma proposta em enve·

, lope fechado e rubricado pelo proponente. Não importa
a que o mesmo concorrente faça propostas para "todos os

veículos, porém, tais propostas, como se esclarece acima.,
serão feitas em envelopes separados, veiculo por veículo.

As propostas serão aBertasna presença de tods os con­

correntes, caben10 o direito de aquisição do veículo ao

que maior preço oferecer.
Os preços de oferta serão absolutamente para paga·

mento à vista, não sendo apreciadas propostas que conti­
ver a cláusula de pagamento à prazo.

Os pagamentos deverão ser efetuados em moeda cor·

rente do país.
Na parte externa do envelope que contém a proposta,

deverá constar as caracteristicas do veículo Que interes­

sa ao proponente, porque é facultado a todos os propC\­
nentes a retirada de suas propostas antes da abertura da1
mesmas.

Vencida a conccrrência, no mesmo dia 4 de outubro,
do �orrente ano. o veiculo será entregue ao comprador,
mediante o pagamento integral do preço oferecido pelo
mesmo.

Em hipótese alguma. se dilatará o prazo para paga·

Baloniijta Que oS Membros du G�rai�

ton'-�Ihu Jt"g-Iona! de O"$\,Or_

!:h::'�":"�:::;:" ':::�:':,� TERRE�O VENDE-S!
Do�: d�·�OgÔ��r��. �1��� "'8!et&t+"Y�..t�i av:����:eCa���in1:,rr��o�s�
legial_ 4a.'Div.

�
• treno. Negócio de ocasruc.

I
Clube do Cupido X A. D. Tr�tar pelo funl:: 25�5 à.

Colegial. _ 3a. Divi. Campeonato
nolte com o proL 2���e,

Carioca de
Futebol

FAB�ICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUIMICA FLUMINENSE:
Embalagem Industrial:

2a. RODADA DIA 28/9/63

Certame
Blumenauen
se Prossegue

AS 19.30 Horas: Chl'Je do

Cupido X A.A. Colegi"i - Saco' multifolhos (Papel e P]ó5ti�0) de 50 quilos
4a. Div.

Clube Doze de Agôsto .K

A. D. Colegial - 3a. Div.

Embalagem Domé$tica:
Caillos de papelão com 24 pacotu plósticos de 1 1/2 Ib

o Campeonato
terzi COntin u jdud e n�o ta rde d"

hoje Com o 'Irlnclpa1 cotdo

Hangú .x CampO Grullde. Os de

mais jogos cslãu aSS;m l)logra

nlados; VMCO 1.111 Gllma X 1'or

tugUo"'911; Amérl�a II Bonsuces

(O; Flamengo II ClInto d() nio

e Olaria :'l São Crlst{i,·ão.

3a. RODADA DIA 2/10/63
As 19,30 horas: Clube do

Cupido X Clube Doze de

Agôsto - 4a. Div.

Clube do Cupido x C]u­

be Doze de AgôSto - 3a.
Div.

Florianópolis 23 de <;c­

tembro de 1963 asso Carlos

Albertos BrognolU - Dire­
tor do Conselho Tecnicp de

Basquetebol.

Representantes poro.os

EI1ado.s de Santa Ca.arina e Paraná

o campeouato da Ligo.! Hlu_

menauense de Futebol terá ,t_ ;
quência boje Cllm a reaHzllçiio I
do ..acontro t'lorestll e GUafa­

ny. O Fluresta até então '·o'm

�e mantendo na lideran�a <lo

":::::::::::=::::::::::=::::::�campeonato sem qualquer pon �

to perlido; enquanto qufl o

seu ad"ersário será o Guaraay
qUe conta Com 3 II.P. na lie_

guanda "olocação ao lado do

BUSCHLE & LEPPER S.A.
10inville • alúmenau • Curiliba

Nos dias 4, 5 e 6
o Estadual de

Voleibol

Olímpico,
CONSELHO TECNICO DE

VOLEIBOL

�I"".,
1°) Designar o Sr. Jar­

bas Cunha para prep'lra­
dor tecido da representa­
ção feminina· que .partici­
pará do Campeonato Cen­

tro Sul Brasileiro em r"'l"­

to Alegre no periudu de 25

a 31 de Outubro.

2°) Convocar os seguin­
tes atlétas para treinamen

to da Seleção [em!!'I!'Ja:

Ruth Mosshuaun Hof­
frnann. Aurea "errari, Gpr
tude KrihJoi Noe"u Tereú­
nha Muller'. Rosema::i Mon

grilhott, Lizete Iracema

Mayer.
3°) Em virtude de não

ter dada entrad'l na sc-

Será p()rtanto 11m cOlejo do.

mais difícics para O Floreoota

qUeijes"ja dubrllfoturno 111_ CASA - ALUGUEL
PROCURO RESIDl!:NCLA COM 2 OU 3 QUARTOS, Nl

CIDADE.
TRATAR PELO TELEFONE 3177.

Catllrinense m:lr,'llr ]I.lra os

próxi"lnS dla� I; ;; e 6 óc 0"­

tubru a efetj"l,�ilo dos Cerlsme�
....;;;__

�t."., . .o, ""ib" m..""_

�'"'?:
,.\n�no e r ..mlnlno: tendo pOr palco

_ ,�� � _ ...... ! _
, ;:::::,'" ::;:::�;::'" ",,' \\\

fm S """Ur- ....

----R-A-D-.O-S-E-'-O-R-N-A-.S----.,
magnu certame 09 reprC<lea\a_! ,(DKf{((w�!f(:�leUR iiPO

ções volcibolista9 de t940 o Es
IV fl�",..w.;...'iJ REPRESENTA(ÕES A. S. lAU, há 34 anos proporciaJlGllda a rnols

lado, ,fi(ienle (aberMo pulllil:ilório II jornais de Iodo o BIOSit, amplicMr
sua equip'

esPBdOll·
a � a(,ito naVDf

repres�n.la�ões
�a. n5dios •

jamais. Para obter !lUOS de S. Poula e RII' (os rmM1pals un·

Iras publicilárillS) (an Q suo representa� ii maior firma do II�
nero. E IKIte: só ramas (om UMA emissaro e UM jornal de

cadst -,idade, Pela lorma,ões nisle jornal ou esuevo pan

REPRE t TAÇÕES A. S. LARA
.• R.Yi"ria, .(onj,32·JeI.3H949·S.'au]o

1·/10/63

---� ..

Treinam os

Catarinenses '-1--=-------':,;-',
.�� P !!,� ���! �a�r�.e��'ã. e ,.n",..,ã. de ••Inóls

o a E�do

A seleçúo rlltl\rinenH(' de r"

tebol de salão. continua �1lI ri

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



cntntes:
I OBJETO

,6.
2 - Prancheta pe canela,

��!,OO� o:! x_J��:�t%���
de 6.

4tl30 � o�:ob:a 0�;2r���da::
- um -

Quan�i
de - 12.

4 - Tábua de pinho, de

4.00 x 0,30 x 0,0 . Unidade
- um - Quan

.

ade 12,

S - Tábua de pinho, de

4.00 x 0,30 x O,otom. Unida­
de - um - Quantidade 36_

fi - Sarrafo � pinho, de

4.00 x 0,07 x O'0ln, Unidade
- um - Quantidade - 60.

7 - Perna de serra, de

pinho, de 4,00 x 0,09 x 0,05m.
Unidade - um Quantidade
-6.

8 - Perna de serra, de ea

nela, de 4,00 x 0.09 x 0,05.

- Quantidade - 20.

11 - Fôlha de compen'

sado, de pinho de 1,60 x

Q,Oq8m. - Unidade - Fôlba
- Quantidade - 20.

12 - Prego, tamanho

10 x 10. Unidade - quilo
Quantidade 2.

13 - Pr'i!go, tamanh
9 x l�. Unidade - quilo
Quantidade 2.

14 - Prego, tamanla

14 x 18. Unidade - quilo
qlJ,;l.Ilti�2 ..__ ..

15 - Prego, tamanho 18

24. Uniaade - quilo
Quan(idade 2

16 - Prego, tamanho 16 x

24. Unidade - quilo ____J

Quantidade 2.

17 - Prego, tamanho 18 x

30. Unidade - quilo iQuantidade 2.
I

lf1 - Prego, tamanho 15'

15. Un�dade - quilo �
Quantidade 2.

19 - Prego, tamanho II l
27. Unidade - quilo -

Quantidade 2.

20 - Prego, �resta, tanlal
nho H x 12. Umdade -- qu�
lo - Quantidade - 2.

21 - Prego"aresta, tam,­
nho 6 x 9. Unidade - qu:!tI
- Quantidade 2.

22 - Parafuso, de ferr

cabeça. chata, com

fenc'ttamanho 1 x 7. - Unida
- caIxa - Quantidade -

.

2;� - Parafuso, de tf!rr,

cabeça chata, com fendf·
tamanho 1 1/2 x 8. Unida4�
- caixa - Quantidade -j.2'1 - Parafuso, de ferr,

cabeça chata, com fendi.
tamanho 2 x 10. Unidade t
caixa - Quantidade 1.

ca!!ç; :;:��s�o: f���}:
tamanho 3/4:lo; 4. Unida!- caixa - Quantidade -

.

26 - Parafuso, de ferr,
ca\)eça chata, com fendJ,
tamanho 1/2 x 3. UnirtadJ
- caixa -

Quantidade�27 - Parafuso de f r ,

cabeça chata, com [

tamanho 3/8 x 2. Uni "e
- caixa - Quantidade .

28 - Fólhf1 de lixa, para.
madeira n" 1. Unidac1( -

f6lh.
a -

Quantidad,t
100.

29 - Fôlha de lir para

madeira.., n" 1. Unid e -

fô!ha. - Quantidade 15('.

30 - Fólha de 1 par,l
madeira n" 2. - Ur de-

fOlha - Quantidad 150.

31 - óleo n° 30 ra !u-

brIfiCar maquin? Uni-

dade - galão � ntid2-
de - 2.

Concorrência
lo - QI:antidade - 1. fôrmas. Unidade - quilo -

36 - AlcooI comum, 3.;. Quaotidade 50.

Unidade - garrafa - Qual! 77 - Rõlo de madeira,

tidade _ 24. para amassar barro, tipo
37 - Verniz copct. Um- rôlo macarrão. Unidade -

dade - galão _ onentrõa- um - Quantidade 20.

de 1. 78 - Régua Tê, para de-

33 - Trinchas, macia, ta. senha, de 75 cms. Unidade

manha 2 x' .5/8. tjrudade _ - um - Quantidade 10.

uma - Quantidade - 6. 79 - Esquadro plástico.
39 J 'I'rínchas, macia, ta- para desenho 45" x 26. trnt­

manho 1 x 1/2 ----:- Unidade' .dade - um - Quantidade
_ uma _ Quantidade - 6.. 10.

40 - Píncét, tamanho 80 - Esquadro plástico,

1/2". Unidade _ UH'. cuan. para desenho de 60" x 26.

tidade 6. Unidade - um - Quanti-
41 -

- Píncéf, tamar-t-o dade 10.

1/4". Unidade - llm - 81 - Escala, -nílímetrada

Quantidade 6.
.

de 30cms. e emessacas. Uni-

42 - Pedra pome. Unida- dade - um - Quantidade
de - um - Quantidade 1. 10.

43 _ Extintor ce íncên- 82 - Jogo de curva, fran-

cio, 'portátil. Unidade -- cesas. Unidade - jogo -

um � Quantidade 1. Quantidade - 3.

44 - Cêra de abelha. Uni­
dade - quilo - Quantida·
de 2.

45 - Querosene. Unida­

de - galão - Qua!ltid<i'
de·2.
46 - Cola, com espuma.

1· qualidade. Unidade -

quilo - Quantidade - 3.

47 - Cola, branca, de 1

qualidade. Unidade - quilo
- Quantidade 3.

N. 63--09--021

Quantidade 1.

196 - Jogo, de chav'es
Allen, de 1/16" a 1/4". Uni­

dade - jogo - Quantida­
de 1.

197 - Chave, inglês.. , de

8". Unidade - um - �tan­
ttdade 2

198 - Chaves, inglêsa, de
12". Unidade - um -

Quantidade 2.

199 - Chave, de cano,

(tipo grifo), de 12"_ Unida

de - um - Quantidade 1.

200 - Prensa, para tubos,
r tõrno de encanador). Uni:
dade - um - Qmmtida­
de L

201 - Jogo, de tarxacl1as,
e machos, para encanador.

Unidade - um - Quantida·
de L

2Q2 - Jogo, completo de

tarracha e machos para

ajustador. Unidade. - jogo
- Quantidade I,

203 - Paquímetro, de pro­
fundidade. Unidade - um

;- Quantidade 2.

204 - Escova, de arame,

para bancadas _ Unidadé
- um - Quantidade 12.

205 - Estampadores, pa­
ra rebites; de 00 a 6. Unidn·

de - um - Quantidade 8.

206 - Corta fio, duro n° O.

Unidade - um - Quantida­
de 2.

207 - Corta fio, duro
n" 2. Unidade _ um -

Quantidade 2.

208 - Corta fio, duro
n° 4. Unidade - um -

Quantidade 2,
209 - Maçarico, a quero·

zene, capacidade, 1 litro.

Unidade - um - Quantio
dade 1.-
210 _ Jogo, de chave fi­

xas, de 3/8" a 1", unidade
_ jogo _ Quantidade 1.

211 _ Prisma paralelo,
com grampo. Unidade -

um - Quantidade 1,
212 - Esquadro, combi­

nados. Unidade - tlm -

Quantidade 2.
213 - Jogo de óculos de

segurança. Unidade - jogo
- Quantidade 2.

214 - Riscadores, pan
metal. Unidade - um _.

Quantidade 10.
215 - Jogo, de bigornas,

para modelagem de chapas
metálicas, com suporte de

bancada. Unidade _ jogo
- Quantidade 1.

216 - Jogo�, de martelo

para latoeiros. Un\délde -

jogo - Quantielncle - 3.

217 - Concha, l�[lra, mol­

dar metal, de 3", U"lidade -

um - Quantidade 1.
218 - Concha, para mGi­

dar metal, de 4". Unidade
- um - Quantirlade - l,

219 - Concha, para mol­
daI' metal, de 6". Unidade
� um - Quantidade 1.

220 - Alisadores, para
fundição (oval). Unidade -

um - Quantidade 2.

2:}1 - Alisadores ,para

fundiqão (retol. Unidade -

um - Qu�ntidacl(:l 2,

222 - Caixa de ferro, pe.­
ra fundição. Unidade - um

- Quantidade 3.

223 - Fole, tamanho mê­

dia. Unidade - ma -

Quantidade 1.

224 - Calibrtl, vflTific&dor

de chapá's. Umdade.-- l,m

- Quanttaade J..

225 - Esquadro, iw.;i;ã}i·
u 00 , d

dade - um,____ Ouant idade
L

227 - Sutas metálicas, de
8". Unidade - um - Quan­
tidade 10.

228 - Furadeira elétrica
portátil, com mandril de

1/4", 500rpm - 50·fiO·ciclos
AC .-- DC - 220 volts. Uní­
dade .-- um Quantidade 1.

229 - Forja. tamanho
médio, de campanha. Uni­
dade - um - Quantidade
L

230 .-- Enroladeíras, para

chapas, tipo PEXTO n'' 3fll,
1'010 de 2" x 42". Unidade -

um - Quantidade 1.

231 - Viradeira, para

chapas, tipo PEXTO, n PX
- )4. Unidade - um -

Quantidade 1.

232 - Tõrno, mecânico de

12" - ATLAS - 24" entre­

centros, motor trifásico,
bancada e. os seguintes
acessórios, cada um: Uni­
dade - um ,_ Quantida­
de 2.

I - Placa de 4 casta­

nhas independentes de 6"

média (B & G Co. N" 6606).

I - Plf"C8 universal. p/
arvores, de 1 1/2"x8" �

(B & G Co. n- 6.B1:!l.

I - Mandril JACOBS, pa­
ra cabeçote fíxo-cnp. 3:16 a

3/4" {B & G Co. 11 375·BJ.

I - Pino cônico. para
ma n d r i I, cabeçote fixo,
(B & G Co ..n- 377).
I - Mandril JACOBS, pa­

ra cabeçotes móvel - ca·

pacídade O" a 1/2" {E & G

C. n" 40·60).

I _ Pino Cónico, para
mandril do cabeçote-móvel
1B & G Co. n° 3í8.

I ....:. Suporte, para bit. 1'('­

to (B & G Co. n 66601

I - Suporte, para bit, â

esquerda rB & G Co.

n" 6.661).

I - Suporte para bit, à

direita (B & G Co. n" 6.662).
I - Jôgo de 4 grampos

de arrasto 1/2" x 3/4" - 1"

e 1 � 1'2" (B & G Co.

0" 142 AJ.
I - Jõgo de 6 bits 1/4" x

1/4" (B & G Co. n" 3B6).
I - Ferramenta, para

rosquear (B & G Co.

0:'6.664).
I - Ferramenta, para ra­

cartilhar CB & G Co. n"

6.663).
I - Par de discos sobres­

salentes. para recartilhar

CE & G Co. n" 6.680).
I - Ferramenta, para

sangrar {B & G C'o. n" 6.685 I.
I - Faca, sobressalente,

para ferramenta de sangrar
(B & C n° 6666).
I - Grampo para placa

de arrasto (B & G Co.

741). .' �.? _..)
I - Encõsto liso, para

contra ponta tB & G Co.

n° 360).
I - Placa, para centrar

com ranhura .em V, (B &

G Co, Il" 356)_

233 _ Plaina limadura,
"atlas", com todos os aces­

sórios. Unidade - um

Quantidade 1.

234 - Esmeril de ('aluna,
elétrico, com 2 discos ele

8", monofásico, motor de

1/2 HP x 220 volts. Unida·
de _ um - Quantidade 1.

235 _ Furadeira de colu­

na, elétrico, com mandril

de 1/16" a 1/2. Unidade -

um _ Quantidade - 1.

236 - Aparelho para sol·

dar serrafita, (tipo Acerbi)

e!élrico, 220 volts. Unidade
- um Quantidade 1.

'

237 - Aparêlho de 501-

dar·ponto, elétrico, 220 volts.
Unidade - um - Quantida·
de 1.
238 - Armário, com duaS

portas de vidro, e corredi­
ças, em madeira de imbúis.
ou canela, envernizada na

cór ,natural, com fechadu·
ra tipo Ya1e, nas dimensões

1,50 x 1,50 x 0,40, mais ou

menos. Unidade __ um -

Quantidade 2.

239 - Quadro, tipo pai.
nel, na. cõr verde de 2,00 x

1.00m. Unidade _ um -

Quantidade 3.
240 _ BancadaS pala

ajustadores. Urudade - vm
- Quantidade a.

241 - Quadro, tipo pai.
nel, para ierrallk.lltll.Z, de
2.UO x 1,SU, oe parede com·

o de �mm. u,nidii

2,00 x 1,00mm. de parede,
compensado de 20mm. nní­
dade - um Quantidade .�.
24a - Quadro, tipo pai­

nel. para ferramentas de
1.:;0 x O,60m, de parede,
compensado de znmm. Uni­

dade - IllU - Quantidade
2.

..

médio. _:__ Ijnídade _ um cholson. Unidade - jogo [imetradas de' 30 cms. Uni-

Quantidade ,3. Quantidade 2. dade - um '_. QtlanUdade

116 - Tesoura, para ena- ISO - Arco de serra, gra- 10.

pa, <:Il!v,a externa. rameanc duáveis, para metal, de 10 189 -'- Calibres e tabelas,

médio. Unidade - um - à 12". Unidade - um Quan, combinados para broca e

Ql\antidade 3.
.

tídade 16. macho. Unidade - um

11,\ _ 'resoura, para cha- .151 - Bateria, de 6 volts, - Quantidade 2.

pa, reta, tamanco grande. carregada. Unidade - urr, 190 - Graminhos uníver-

Unidade - um Quaotida- - Quantidade' 2. sais. Unidade - um -

de 3.
. .

lS2 - Pilhas, à€ telefona. Quantidade 3.

118 � Tesoura, para cha- Uriidad� - um - Quanh- 191 � Retificador, para

pa, curva interna, tamanho dade 4. pedra de esmeril, com uma

pequeno. Unidade - um - 153 - Morsa cte bancada, roseta sobressalente. Uni-

Quantidade 3.; .

'

para etetrtctsta. Unidade - dade - um - Quantidade

119 _ Tesoura, para cha- um - QuantiDade 4. 1.

pa., curva externa, tamanho 154 - vourmetro. AG -- 192 - Jogo de bigornas,

pequeno. Unidade - um - 150v. Unidade' - um -- de latoeiro, com suportes

Quantidade 3. Quantiljade :'. de bancada. Unidade - ío-
120 _ 'resourêo, para ban- 155 -=- vornmeero, AC go - Quantidade1. �

cada, tamanho pequeno. 250 v. Unidadc - um - 193 - Escova, para limas.

Unidade - um - Quanti- Quantidade 2. Unidade - um - Quanti-

dade 1.
� 156 - vcírrme'ro. AC - dade 10.

121 � Chave de fenda, de SOv. Ul,l.i.d.ade - um - Q>:nn· 194 - Almotolias, de aço

1/16" x 15 mm, cabo plásti- tidade 2. cobreado, n- 1 ou rr 2. Uni-

83 - Transferidores piãs- co. Unidade - um Quantj· 157 - Voltímetro, AC.... dade - um - Quantidade

ticos de 180' x 13cms. Uni- dade 6. 50v. Unid3de - um 2.

dade - um Quantidade 10. 122 - Chave de fenda, de Quantidade 2. 195 - Lubrif'icador, com

84 - Estojo, para dese- 3/16" x 18mrn, cabo plásti- 158 - Voltímetro, IY' -- bomba. Unidade - um -

nho, com 9 peças. Unidade co. Unidade - um - Quap· 10 v. Unídace - tl!11 -

- um - Quantidade 10. tidade 6. Quantidade 2.

85 � Compassos, graduá. 123 - Chave de fenda, de 159 - Amperimetro, AC

veW, de 4". Unidade - um 1/4" x 2Omm, cabo plástico. - DC - 10 amperes. (ou 1

- Quantidade 6. Unidade -- um - Quanh- de cada). Unidade _. um -

86 - Compasso, graduá- dade 6. Quantidade 2.

veis, de 6". Unidade - um 124 - Chave de fenda, de 0160 - Amperímetro, .t\r

_ Quantidade 6. 1/8" x 15mrn, cabo plástico. - DC - 5 arnpéres, (ou J

Unidade _ um _ Quanti. 48 � Cola, especial, para 87 - Tesouras, sendo de Unidade - um - Quanti- de cada). Unidade � um

de _ 6. fórmica, com dissolvente. 1 - 6", 1 - 8" e 1 - 10". dade 6. - Quantidade,2.

9 _ Folha de compensa Unidade - litro - QuanJi- Unidade um - Quantidade 125 - Chave de fenda, de 161 - Decimetro. Uni-

do, de pinho de 1,60 x 0,003 dade - 2. 3. 5/16" x zõmm. cabo plásti- dade um - Quantidade 1.

m. _ Unidade _ fólha -' 49,- Fólha de fórmica 88 - Máquinas de apon- co. Unidade ___:_ um Quanti- 162 - vcltízoetro, para

Quantidade _ 30. amarela, vermelha, bran- tal' lápis, de mesa. Unidade dade 6. bateria r testea. I Unidade
-

10 _ Fôlha de compen- ca, duas de cada - Unida- - um - Qu?ntida(:e 2. 126 - Chave de fenda, ti- um,- Quantid.ade 1.

sado, de pinho de 1,60 x de - rólha - Quantid" 89 - Escovas para dese- po philips, 0" 1, cabo ptés- 163 - Tõrno paralelos, (le

O,006m. _ Unidade _ Fôlha de 6. nhistas. tipo espanadores. uco. Unidade - um - bancada, (morsús). ab"l'lu-

50 - Grax.a patente. Uni. 'Unidade - um Quantida· Quantidade 3. ra 3". Unidade \ - um -

dade - galào _ Quantida- CP 10. 127 - Chave de fenda, ti: Quantidade 8.

de 2. 90 - Jogos de 10 pincei!'., po philips, n° 2, cabo plus- 164 - Tenazes de ferrei

51 - Espanador de cabe- pêlo de marta. Unidade _ tico. Unidade -- um --- ro n' 11 D, n 14, n" 16. Uni·

lo. Unidade - um - Quan- ;ogo. Qq_antidade 3. Quantidade 3.. dade um - Quantidade 3.

tidade _.:_ 6. 91 - Jogos de Godets 128 � Cll'ave de fenda, ti· 165 - Bigorna,· de 13 a 15
.

52 _ Extrato de noguei- com 5 peças. Unidade - po philips, n° 3, cabo plús- quilos, para ferreiro. Uni­

ra, granulad.) -:- UnidarIe _ jogo - Quantidade 3. tico. Unidade - um -- dade' -' \Im - Quantidf'lie

quilo - Quantidade 2 92 - Jogos de tinta Goua- Quantidade 3. ...._;_ 2
"

53 - Negl'osine, em pó. che de 8 côres diferentes. para eletricista, com cabo. 166 - Furadeira manlwl,

Unidade - quilo - QUfll:- Unidade - jogo - Quanti· Unidade - pe9a - Q':a:-,;I- (birbequim) de 1/4" x 12".

tidade - 1. dade _ 3. dade 2. Unidade - um - Ql:anti-

54 _ Lâminas de serrJ. 93 - Caixas de lápis de 130 - Lâmina de serra, dad� 3.

pe _fita, taf!l_anho :U8. Uni- côres (12 cõres). Unidade para metal, com 28 dent(',:; 167 - Jogo de brocas de

- metro _:_. Qllant!- - um Quantidade 10. por pol,egacras. Uilldade - aÇo caroóno de ·1/16 a 1/2".
dade 10. 94 - Sovelas, para ele- um - Quantidade 24. Unidade - um - Quantj·
55 - Lâmina, de latiío 011 tricista. Unidàde - peço - 131 - Lâmina . de serr�, dn.de 2.

prata, para soldar s�11'as, Quantidade 6. para metal, fina., Unidade 168 - Talhadeira fria, de

fitas. Unidade - quilo _ 95 - Calibre de fio, pa· - um - Quantidade '3G. 1/4". Unidade _ um -

Quantidade _ 1/2. drão americano. Uniw.de 132 - Lâmina de serra, Quantidade 2.

56 - Macam branco, pa- - peça - Quantidade 6. paru metal, média. Unida· 169 - Talhadeira- fria. de
ra serras de fita. Unidade 96 - Jogo de ferro dfl el,e - um - Quantidade 36. 3/8".' Unidade - um -

- litro - Quantidade 2. püa.· de 6 a 25mm. Unidadd 133 - serrote de ponta, Qvantidade 2.

57 - Làm� de serra, - jogo - Quantidade -�. com 3 lâminas, com cabo, 170 - Talhadeira fria. de

para arco tico·tico, largura 97 - Arco de púa, com para madeira. Unidade - 1/2", Unidade - um .....

média. Unidade - caÍ''{a -' catraca. Unidade - um - um - Quantidade 2. Quantidade 2,

bQuantidade - 1. Quantidade 6. 134 ____;_ Ferro
-

de SOldl11', 171 _ Talhadeira fria,.
;

58 - Lâminas ae serra, 98 --:- Grosa, retangular. elétriCO, ponta de 3/8" x 5/13". Unidade - um

para máquina tico-tico, lar- para madeira de 10". Unt- 220v x. 45_0w, com 4 pontas Quantidade 2.

gura média. Unidade - dade - um - Quantidad8 e 8 resistências sobressalen- 172 ,- Punções, mal'C2.do-,

(:aixa - Quantidade 1. 3. teso Unidade - um - Quar_- res, de 3/B". Unidade um -..

59 - Benzina.. Unidade - 99 - Grosa retangular, tid�de 10. Quanlidade 6.

galão - Quantidade - 3. para madeira de 12". Uni- 135 - Ferro de soldar, 173 - Punc;ões. de cen­

dade - um - Quantidade elétrico, ponta de 5/8" x trar, de 3'fI·'. Unidsd" -

3. 4 220v x 4S0w, com uma pano um - Quantidade 6.

100 - Jo�o de verruma ta e uma resistência sobres· 174 - Martelo, de bolo,

para arco de pÜa. de 3 a salentes. Unidade - um - de 300 gramas. Unidade -

7mm. Unidade - jogo - Qua:nticj.ade 2. um - Quantidade 10.

Quantidade 2. 136 - Ferro de. soldar, 175 - Martelo de bola,
101 - Cabos de lima. Uni· elétrico, ponto de 7/8" x de 500 Gramas. Unidade -

dade - um - Quantidade 226v x ;50w, com uma. pon· um Quantittade - 10

38, ta e uma resistência SO° 176 - Martela de !')t'inr
102 - canivete para ele- bressalentes. Unidade - um de 900 gramas. U!1idado> ..,..

tricista. Unidade - um _. - Quantidade 2. um - Quantidade �

Quantidade 10. 137 - Lima, bastarda de 177 - Martelo de forjar.
IU3 - Alicate, de corte 8" redondas OiJnatão). Uni· de 1.200 gramas. Uni(lfl_rl" -

de 160 mm. (7"). Unidade _ dade - um _ Quantida- um - Quantidade :1,

um - Quantidade 6 de 12. 178 - Martelo de I·('hitr�r.
104 - Alicate UniversaiS 138 - Lima mursas de de 250 gramas. Uf\\dac..u -

de l60mm (7"). Unidade - 8", redondas. Unidade - um - Quantidade li}.

um Quantidade 6. um -,QuaIltidade 6. 179 - Macete de �arf.:ln-

105 - Alicate para eletri- 139 _ Lima, Dl1lrsas de teiro. Unidade - um -

cista, de 160mm 7". Unida· 10", chaUls. Unidade _ um Quantidade 6.

de - um Quantidade 6. - Quàntidade 6. 180 - Compasso, de pon-

106 - Alicate, de bico 140 - Lima, mursas de tas sêeas, de aco, com curo

chato, de 140 mm 6", Uni· 8", meia cana. Unidade - sor e mola, para mecànicc,s.

dade - um Quantidade !O, um _ Quantidade 6. Unidade - um - Quanti-
107 - Alicate, de bico m· 141 _ Lima, mursas qua· dade 6.

dando. Unidade - um - dradas, de 8". Unidade - 181 - Compasso, dp. me-

Quantidade 10. um - Quantidade 6. didas externas, concur,5<)r.

108 - Alicate, de pontas 142 - Lima, bastardab Unidade - um - Qlumti-
curvas, de 5 ou 8". Unida- chatas de 10". Unidade - dade 6.

de - um - Quantidade 3. um - Quantidade 8, 182 - Compasso, de me-

109 - Alicate, de cortar 143 _ Lima, bastardas didas internas, COT'cursor.

arame, de 10". Unidade - meia.-cana de 10". Unidacio Unidade - um - QilR!l:i·
um - Quantidade 3. - um Quantidade 6.

110 - Alicate, combina- 144 - Lima, bastarrln

dos de 8". Unidade - um quadrada de 8". Unidade -

- Quantidade 3. um - Quantidade 6.

III - Alicate, de pressão, 1�5 - Lima, bastarda (a-

tamanho médio. Unidade - ca de 8". Unidade - um -

um - Quantidade 1. Quantidade 6.

112 - Alicate de presaiio,
tamanho pequeno. Unidade

_ um - Quantidade 1.

60 - Tinta de impr�s,>ão
azul. Unidade - galão -

Quantidade 1.

61 - Tinta de impressão
vermelha. Unidade - ga­
lâo .

- Quantidade 1.

62 - Tinta de impressão
amarela. Unidade - galão
- Quantidade 1.

63 - Tinta de impressão.
branca, Unidade - galão -

Quantidade 1.
64 - Tinta de impressão

preta, Unidade - galão -

Quantidade I.

65 - Solvente, tinner.

Unidade - galão - Quan­
tidade 2.

66 - Cartolina, branca.

Unidade - fõlha - Quanti­
dade 300.

67 - Cartolina, laranja.
Unidade - fOlha - Quan­
tidade 1110.

68 - Cartolina, rdsa. Uni­

dade - fOlha - Quantida­
de 100.

69 - Cartolina, verde,

Unidade - fOlha - Quan­
tidade 100.

70 - Cartolina, linho

branca. Unidade - fõlha -

Quantidade 100.

71 - Papel, apergaminha­
do, tipo BB 66 x 96. Unida·

de - quilo - Quantidade
20.

72 - Papel, acetinado, ti·

po BB 66 x 96. Unidade -o

quilo - Quantidade 24.

73 - Papel, de jornal, 1"

quali.W,1de 66 x 96. Unidade
fõlha

•
- Quantidade 1.500.

244 - Bancada para ele­

tricista. Unidade - um -

Quantidade 3.

245 - Mesa, para dese­

nho, completas (tamborete
e pranchctni, em madeira

de imbiua ou canela. ünt-
.

dade - um - Quantidade
10.

246 - Mesa, para plane­
jamento, em màdetra de

imbuía ou canela, nas di·

rnensões de 2,50 x 1,20 x 0,110.
Unidade - um - Quantida·
de 4.

CO�7 4 -;a�;�;��V�omd�ha�
dores e porta etiquetas de

aço íncxídavel ou liga não

ferrosa. cromada ou nique­
lada. Unidade - um -

Quantidade 4.

248 - Mesa, para prores­
ser, em madeira de imbúia,
envernizada na cór natu­

ral, nas dimensões de 1,10 x

0,70 x 0,80, mais ou menos,

fechadura tipo YALE, com

4 gavetas. Unidade - um

- Quantidade 4.

249 - Cadeira simples,
er- madeira de ímbúia ou

canela, envernizada na côr

natural, encosto curvo, as­

sento anatõmico. Unidade
- um - Quantidade 4.

2;:;0 - Roupeiro, com 10

divisões, para aItmos, em

madeira de imbúia ou cane­

la, etl\'crnizado na cõr na­

tural. Unidade - um -

Quantidade 4.

251 _ Roupeiro, com 1

divisão, para professor, em

madeira de imbúia ou {'a·

nela, envernizado na cõr

natural, Unidade - um -

Quantidade 4.

252 - ToalheIro, de papel
completo. Unidade - um

_ Quantidade 4.

253 - Cesto, para papel
usado, em madeira de im­

búia ou canela, envernir.­
do na cõr natural. Unida­

de - um - Quantidade 4.

NOTA: Os desenho,S refe·

rentes aos itens n 5. 240 e

244, encontram-se a disposi­
ção dos Senhores Concor­

rentes nêsle D�partamento
Central de Compras.
II - FORMALIDADES

1 - Os interesados deve­

râo atender as seguintes
formalidades:

a - apresentar declara­

ção de conhecimento e sub­

missão às normas do Edi­
tal n· 001·28·1-1963, publica­
do no Diário Oficial n° 7.226

de 6 ct., fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, con­

tendo propostas e docu­

mentos, deverão ser entre­

gues no Departamento Cen­

lral de Compras, atê às 13

horas do dia 29 de 10 de

19B:;, mediante recibo, em

que mencionará data e ho­

ra do recebimento, assina­
do por funcionários do De­

partamento Central de Com·

pras.
c - As propostas serão

abertas, às 15 horas do dia

:!9/1O/63, e"'tla presença do!!

lU'ollullcnll's ou seus reprl"
scntantcs legais.
III - JULGAMENTO

No julgamento da con·

corrência serão observadas

as disposições do art. 23,
do Regulamento aprovado
pela Decreto n' SF-25·08-61/
382.
A concorrência poderá

ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida forma­

lidade expressamente exigi·
da pelas Leis e a omissão

importe em prejuízo aos

concorrentes, ao Estado ou

à moralidade da Concor­
rência.
O Departamento Central

de Compras, por sua Co.

missão Julgadora, reserva·

se o direito ete anular a

dade 6.

183 - Medidores rie ân­

gulos, cõmbinadoS com su­

ta. Unidade - um - Quan·
tidade 6.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Inaugura Casa Rural e instala
�-.iM :.� Ta e. da Agência do B.O.E.,

ORADORE� que, nést� a�o, também é

�íf. dada por inaugurada. Atin­

Discursou, ":micialmente, clt ge" assim, o Govêrno. do

Dr. Ibrahim Felipe. Simão; Estado, na terra joínvilen­
Secretário Sem Pasta, em sewe meta do incremento

nome do Dr. Annes 'Gual. das ativi�des :urais, atra:
berto, Secretário _Executivo ves da assístêncte- e do cré­

do PLAMEG e' da sua ora- -dito aos agrtouttores-,
ção destacamos ó seguinte O Secretário Ibrahim Si­

trecho: "O fato de ter sido .mão, salientou ainda, a sá­
esta a primeira das Casas tisfação do Govêrno esta­

Rurais iniciadas, mais uma dual e da Secretaria Execu-

r

o Secretár-ío Sem Pasta, Sr. Ibrahím F. Simão, fala em

Dome do PLA�lEG. dizendo da importância da Casa Rural

Regional

I� \ \Na última quínta-feíra ( oportunidade, o Chefe do

Governador Celso Ramo: Executivo catarínense deu

i!fu.ugurou oficialmente e por instalada as dependén­
A[;eÍ'll!la do Banco de De- ctas un Casa Rural, p"eg'io­
senvorvímcnto de .roínvme. nct, obra construída pelo
solenidade que contou com PLAMEG-, que trará ínúme­

a partícípação de altas au- ros ben�p�io� à laboriosa

teridades 'estaduais, muni- classe jotnvilense, ttentro

çjpais, representantes de de seu programa de desen­

classes produtoras, além voivímento nos setõres da

de convidados e outras per meta Expansão Económi-

sonnlídades Na mesma

D�ESTA
.

_ O MAIS AJUlGO 01A�O DE SANTA CAfAEINA
,.,.

Florianópolis. (Ilomingo); 29 de Setembro de 1963

vez vem comprovar o pro­

pósito do eminente ooven

nadar Celso Ramos, em co­

tar Joinville dos benefícios

consubstancíados no fun­

cionamento, em sede pro­
pria e adequada, da As­

sociação Rural, do mecn­

torto, 'récntco de Agricultu

Uva do PLAM.l!:G, em entre­

gar as expressivas realiza­

ções ao povo de Jcinvítle e

citou a eficiente colabora­

ção do Prefeito Helmut

Fallgater, na construção do

belo edifício.

Falaram, em seguida, o

Sr. Atila Urban, repreaen-

o
. .

Em nome du BUE usa da palavra u presidente daquele es­

tabelecimento oficiul de crédito, pror. Alcides Abreu; no

flagrante o Sr. Cupcrtino :l\-1ede11'0s, wn dos diretpres do

Bancu e o deputado Jota Gonçalves

Mais Professores Rurais atendidos
Com a presença dos t.tu­

lares das Pastas de educa­

ção e Cultura, saúce e ,';�­

ststêncta Social ,� cesse. -es

pecuvamente professor v,;­

pidio Barbosa. dr. F€lnJn­
do dê Oliveira e engeshetro
Serafim neneso. ri') repre­
scntante tio PLAMF;G, j-rot
Pedro Nicolau Prinl, 10 pre
fs-íto e derr:ais a:.;tcridnies

locais e de municípios vizi­

nhes, reanaou-oo no dia 20

do corrente, às 20 horas, a

solenidade e encerramento
e mais um curso de aperfei
çoamento de professores ru

rais. Tendo como localidade
eece c municipio de ena­

peco, e,..ta VEZ. o referiria
curso congregou prcrassc-

o Inegável
EstamO� .Vivenl!O

.. 'mo .san-�
tem feito questão de hon-

ta CatarIS<l, sem c{Jnt::<ltJ.- ra a assistência munifur-

ção pO<lsíveL a fase mal'; 'c- me aOa' prefeitos, através

cunda de nossa hliStor"a ;;>0. não só da fidelidal1e_ at)s

jlítico-administrativa. Por ce>mpromissos constitueio­

tôda parte, a ação do Gc- nais para com �les, mas

vêrno Celso Ramos se ('stá têmbem duma pe!'ma:aente
fazendo presente em obras solicitude d"i '"orno de p::-o­

de vulto, cuja'evidenCia CDn blemas que se' resolverão
funde os pregoei:os do pe<;- em convênios, com d par­

simismo, intercs;gdos em ticipação decisiva du finan

v.endar, se püssi ....el iôsse, ciamen\o estu,PJ:l:.

os olhcs do povo, pan!. qve Não se necessitfl de ir

não pudessem aperccber- muito longe pa!'a uma v�­

se da realidade auspiciosa l'ific!3.çã'j ins'Jfismâvel do

que o cerca. Não 11:'.1., em ter que aí está escrito. Obsey­
ras cata!inenses, uma .�õ ve-se o que ocorre na Ca­

região em que nM 5C €.x- pital (lo Estado, sob as vis­

perimente o dinamismo aJ- ta,s do florianopQlitano bem

ministrativo a sacudir a lntensionado, l"lol'ianópo­
rotina e descrença, nara 1m lis viv.eu duramente esque

plantar. na incontrastável clda até que. indo� ao "!n­

verdade dos fato.." o confi- contro das suas ir:sufldên­

l:j.nça no futuro do 1l'J��O cias, o Governador C�iso

Estado. O Gover':lador Cel- Ramos determinou se lhe

\.:

O rle.ChaD&Có"liontou c_Mi
a integral �o\aboLaçl:u das

autôridad� locais. e mti­

dade,s de classe. ,c!ue lhe

compr-eenderatr; �c;n o al-

cance.
,

Em palestra efetuada na

vésp_e,ra do ,en/."erramento,
presentes cu�sist'l;s e o::;;p­

vidados. I) ir!ilào orientador
educacional d3S éclêg�os

.

maristas do Estad'J de San-

ta Catarin<.l e nurte dr; tI..

G. do Sul. teve palavra:.- as

mab elogiosas !'lo gO\·f-rp.o
Celso Ramos pela feliz ini-

Policia Militar. o amplia­
ção dos leitos em nc.sccô­
mias modernos e a!)arslha­

Id�,;, ahngirá d;'j·('tamente

a infância. o servido!' pú­
blico e o miliciano. Flr'l'ia­
nópo!is muito deverá ::Iv go
verno Gel50 Ramos, ;:elo
interesse maio� que vem

dedicando na ,sulução do a­

tendimento hospitalar :;. se

tôres da populaç�o C<lrentes

dêsse- benefício.
De vital importância ca­

ra a população ilhõa é (' ser

viço de i'anenrnf'nto bá i:.o
do interior. somando &l a

isso o Instituto de r.;;

reveja o mesmo impulsO'
que vem tomando em todas
as áreas do E�tado. O Gru

po r:scolar da Prainha· da
Base Aérf'a, de Capol:liras.
o da Agronómica, 14 nre­

dics escolares de emergen
cia, reforma e ampliaçã.o
do Grupo Escolar Sil ...�ira
de Souza atest.am essa v.er�

dade.

Mas a nreocupação da a­

tual administração nií.o se

cinge ao setôr primó.rio. co

mo se verifica 'la constru­

ção do ,llojamel,

.

mais
tando as Classes Produto­
ras, o Dr. Alcides Ableu,
Presidente do B.D.E. e o

Dr. Eugênio Doin víeíre,
Secretário da Fazenda, to­

dos ressaltando a impor­
tância dos acontecimentos

a que se acabara de assis­

tir.

Por último usou da pala­
vra o Governador Celso

Ramos, agradecendo, ínív
cíalmente aos' oradores que
o antecederam e congratu­
tendo-se com Joinville, pe­
las significativas realiza­

ções qu,no momento. eram
entregues à coletividade da

próspera cidade. Ressaltou
os propósitos dos ídealiea
dores do Banco, em 'criar

uma organização de crédito

que servisse a todos Indts-

uma
o progresso ,ecl(1l1ômíco. ín­

dustri� e agrícola de nosso

Estado. Disse 'também qu�
a Agência do Banco, aliada

a Casa Rural do Muntcípro,
contribuirão ainda mais pe­
ra o crescente desenvolvi­

menta' de Joinville cidade

que orgulha - e honra a to­

dos os eatartnenscs.
Encerrando a solenidade,

o GovernJdor ceiso Ramos

e autortdndos que o aeom­

panhavam. percorreram de­

mo'radamente as modernas

instalações do prédio, quan,

do foi oferecido um coque
tet us personalidades pre-
lentes.

.

O Sr. Celso Ramos - TU,

mou, logo após, para São

Francisco do Sul, vtstte que

abordaremos em nossa pro-

tíntamente e que auxiliasse xíma edição.

o titular da Fazenda Drv Eugênio Doin Vieira acentua o es­

fOl,:ç'o que vem sendo feito no sentido da recuperação das

finanças do Estauo

loteria do Estado de Sta. Catarina
RESULTADOS DA EXTRAÇÃO DE ,SEXTA:FEIRA:
LIlI CR$ LOOO.OOO.OO Videira

6.211 CR$ 150.000,00 - Florianópolis
3.462 CR$ 80.QOO.OO Pórto União

5.594 CRS 40.000,00 - Florianópolis
7.144 CR$ 25.000,00 - 'Florianôpolis

DIA

EXTRAÇÓES DO MÊS DE OUTUBRO DE 1963

�

4

11

18

25

mento da prodnção agro­

pecuária em Itajni; Depu­
tado Ivo Silveira Pre�iden­
te da ASs.embl�d L��isluti­
va, que demorOU-3e tr.':.�an

CRS---l.OOO.õOO,õo­
CRS 2.000,000.00
CRS 1.000.000,00
CR$ 1.000.000,00

medidas que dizem com o

produto�' rural O gca.nde
municlpio o Vale do Rio do
Peixe .

P_araná�Agradece
po� m·�tivo o mo,"imenta de p.or fut:::Ji'ld,es � povo ca ta­

solldanedade
.
:mcetado rmense, quando do recente

incéndio que atingiu tão
dU!:lmente Q' visinho estado
do Paraná,'o Governador
daquele edado

-

t-eleg::afou
gôverno catarinense P..'J,; se

guin:tes termos;'

1!:sse é o saldo, POlS, de
dois anos e meio de traba-
lhos prestados a Santa Ca­

tarina ·e a Florianóptl!.;, pJ;­
lo' Sr. Celso Ramos. P. 11111

tempo só os obra,,; se multi
plicam. atingindo' a papu­
lação de maneira uirua.

�p"Qcura�do salvagUar-dar­
ihe a saúde, preveninuQ e

preservando ês:se hem de
natureza .primordiaL e dis­
tribuindo educaç5,-o. colo­
canelo-a ao alcan.:e de ch ..
da Vl';{' maior número a uma

"Governador Oelso Ro­
mos - Palácio GOVe;no _

Fpolis - se

Ainda abalados extemão
flagelo afetou orofunda­
mente economia e;;tado e
(le�triu pela morte e pela
violéncia inúmeras lare,:; vg
povo e govêrno Paraná a­

companharam com emoção
movi�ento solidal'iedad,e
catarmense pt Ao povo sua
terra faça cregar não ap"!­
nas gratidão como home­
nagens povo e �ovérno P'jl­
raná pt SenSibllii'l:ado gran
de clelllCllJtração solidarie-

so Ramos cumpre. um �. um desse lambém a impl'e:;cin- ciativa.
0$ seus c8mpromi'l<;0,; l)b�a divel cooperação' do Estado No n'esm'J .:;entic!,)"e ma­

cam a gente e :a terra, �:em Começ!1U a aparel'er os re- • nifestou o pare v:gário da

que se peixe desviar, er:>_} sultados dessa providêIlda, ---=------:::----:--------'-''-.-------
momento algum, pelas e� sem a qual a sede do Go-

o G
A

C
.

-, 'Iventualidades e acidentes verno do Estado teria COll- overno na apl ada hora nacional. tão ::.on- tinuad6' a. retrair�se, en- •
.

vencido "tá d, q�, ,ão cm , quanto out", cid"d" m.i, ,

tingências inevltavel<l Jo nllvas se lhe avantaja·;[i,in Enriquecido o patrimô- de obra do Hospital Sagra- candári.Q. e cur;;o de aper-
crescimento acelerado ela em progresso e nqueza. nio hospitalar da capit.al do da Família. feiçoamento de p1'of.es.;o;e�
nacionalidade;' Em �oos ClS "oODEC representa r,is- Estado. com a con;.;t::-ução O setôr educacion�1 nã.o (ensino médio).
setores a política adminis- so tudo, a símtese duma pc dos Hospitais Infantil, d�s sofre, na ilha. sOlução de

tr.atival há o mesmo ritmo, lítIca de r.enovação uro:.:nís Servidores do Estado � da continuidade. Ao contrário
que 5e cadencia sem int,h�'" Uca da Capital catarinf>I'�<;e;
valos, mas visa ao descll- e 'ai; suas atividades· :i}rogra

.

volvimento integral ae tô- mada:>; no mesmo ni"el do

das OS potenciaiS )"ique<ia� esquema do desenvol'/imen­
com que Deus doLOU urodi- to -Integral do Estado, já
gamente o ,solo de Santa se fazem ver, objetivamen-
Catarina e o homem que te, palpav.elmentf> a

101 chamado a h!ibit:'i.-1Ci.
.

pt'�ender __:_ em tôrno de
E cumpre ncrescentar nós. aOle os nOSS03 plhos

que, sob os estim<llos. dessa sob os nossos pés. SÔ não as

nova política fiel às r;:-úli- quel'em v,eI' os despeitados,
dades sociais e ecol1ól'�ica.s a serviço de' grupos :""!tró­
tIo K,tad,1. tambétlt 0' go- g\'!\dos. que supõem ser
vemos municjl)ai� se ';d'J po;;siveJ, a e>'ta altura dos
mnpolguudo 211C' a grallde índices de confiança popu­
Zll do qUf' f'.qú ?Oi' lar r;n Govprnador Celso

res rurais subordinadcg à. paróquia, ao carebrar mts­

rnspetona Regional de Cha ..._ sa em ação de graça mau-

pecô c que são os dada rezar pelos curcisfas

A'guas de Ohapecô na manhã do di:
.

Q. Des-

__�Od�l�,u�a�:i��:.l Pi�r \ � ���� �e ����:s�:· ,�-'��1l���
nho São Carlos e E' 1- me da igreja, P�" compre-
des. ender � que aqu':a curso

Participaram 200 fi representava para as eomu

sares e mais 30 ou 3S, nldades íntertormae

alguns destes alunes -: Bs O encerramento contou

cola Normal Bom P J -or, com a preseriça de todos os

sendo que não SÓ o curso cursistas, autoridades e�ta
como a solenidade de en- duais..e, municipais. tenuo
cerramentD foram realiza- usado da palavra para enal -----------------

das no Colugio Bom Pas- tecer a iniciativa go'."erna- S t· d·lOr. mental um dos cursj�t3.s ecre arla aVisando levar nOvas ro-

nh,cim,nto, ""iM pi,da em nom' aa tu""';·",'" .

àógicos ao prQwsso:ado � c!jfl.er. do t�anscurso UI� tr3. I

,,1· ",,,,ou,"oSI '''U:bafi
1iálh" o '�,o,t" ·"".'.o0al Agrl-cul,turade um cunvénió 'PLAME de., q:hapeco Prof. Arq ... l,',le-

SEC tem obtid�gel.'ais eles. Valdcredo D'AvillJ, p� ...

pl<l-USoS,c. �tiUg�:ii.. :::p,n9.� t;!nu5"�o a, turma; pr_?ferm
ment.e' .seus.oo,).e�wu�. /..

do aúia l:l{fure ed'l.cyLçao sã- No .expediente' dó dia 27 da de assuntos relaCionados
nitária higiene o Dr. Fe1'- de setembro do corrente «cm a<;pectos e situaçõeS'
nando de OJiv..nq,; fazendo ano'- o "dr Luiz Gabriel.. Se do proutor rural ') lito­

�:a r::��:���� �� g(l����� cretliço fla Agricultura,::t- ral de Florianópolis e ou-

tendeu em seu gabinete, 05 tros municípi'JS e o sr. Júlio
no setor educacional o prof. seguintes peJSOa3: De;uta Da,iva. Prefeito de I-Ierval
Pedro Nicolau Prim, do do Nilton Krucker. de ItJ.- d'Oest.e. encaminhou' junto
PLA�G; hL;toriando o ae jai. tratou de matéria rda- à Secretaria através do .seu
senrolal' do curso a p-oor- cionada com o de�envlJlvi- Secretario dr. Luiz Gabriel
denadora do nosso prDfa.
Ingeborg Dekker; e. pur úl­

timo, o titular da Educ3.­

ção prof. Elpidio Barbosa,
que realçou a imoortância
do professor rural no pro­
cesso ele desenvolvimento
do Estado e de Pai,�. rellfir­
mando que o Govêrno Cei
50 Ramos tem na educ').çào
uma de sua<; principais
metas. ..t

daeis J;?!lez.\Oo goverllajor
vg tão lo�o n(mócios esL�ldo •
permitirem vg irei pes5c,f:.l-

l'

mente FlorialJ-ópoiís p;.H'a
:glllficar,. d.e forma is

çI�r",'ta .... n0�sdif s.entiméntos
, ��nn'*t�i�ii1�$;J:t�r�r�;�':
SRud:<çõ("1'; vg Ney Br:tg"
1_, GJ\'Cll1_ '-'lI\' :1 .•. , • ..:.

Na Casa Rural Regional estarão a Associação Rural,
ACARESC e Agência do BDE prestando serviços à

comunidade

Prefeitos ; Secretaria
da fa enda

Eleva-se dia a dia o n - tos das Prefeituras -atá·
mero de Prefeitos catar rtnenses, 'contrtbut-sío para
"iiênses '""(}tí8;' 'em autrruncte O bem estar das: confúruna�

fcom o 'rtunar da

Fazen�
des municipais .

Dr. Eugênio Doin Vieir
•

vêm suas .solicitações

at.6 Fri.".
nda e

.' prefeíI.Ura."didas. pnncipalmente num contacto duelo e pe·
que se refere as Côtas riódICO entre seus respec1í·
Artigo 20. vos tItulares, proporClOmlm

dO�O;;�;��::��an��CíO���l :m�r;:bO�osu��Obl:��� :���
cálculo e rigoroso contrõlf' duais e municipais, surgin·
a Secretaria, da J:'a�en,d" do assim medidas adequa­
com sua eqlflpe especmhzJ' das, que' visa1ll colabOiar

t�:� �:: ��t������co���l :: �e:�:v���:��nic;;

Condominio Luiz Gonzaga
Dia 1" de outubro se,

inaugurado o Condominip
Luiz Gonzaga, com um ct­
�ser oferecido à. 1"1'

prensa Falada e Escrita, às

10.30 hs., à Avenida Rio
Branco 29(33,

Recomendaram-me a leitura de um conto, de violon­

celo, de. autoria do governador Carlos Lacerda, publica­
do no último CRUZEIJ,tO.

Li-o. Depois passei o ao meu amigo Luis polJi, dono

das mais desencontradns críticas em vários setores ar­

tísticos, desde a culinâria até a literatura.

Meu polivalente

c��'
rada, ao fim de. uma leitura

���:�:�li�� ;a�=:�: 0,. ;�ct;�ções expressas por
..

mf-

- A ultima frase ê onumental! Vale pelo conto

inteiro! Meu professo�' déllaUm já diria: finis ooronat

opus! Será que é assim q�e se dil?
- Mas, Polli, a última \fase ê çhinfrim: ... nem só

de ,'iloncelo vive o homem.

�OCê
aehou.a genial?

_ Essa não! Essa é la anho! Depois dessa tem

outra, entre parenteses. Es é formidável. Ver�adei­
ro fecho de ouro a consagrar \0 conto. Q autor e um

monstro vivaldino. Ao escreve� êsse fim fez o finu. 'Fi·

níssimo..
\

• EI, parado, c0!l1 a cabeça l)aixa. inclinada, dando

aos braços, com os ded,os apon dos, um movimento

de '9'ai:C-vem, emendou:
___ Thi ... tzi.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


